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Este trabalho tem como objetivo compreender como os processos de alfabetização e 
de letramento são trabalhados no último ano da Educação Infantil. Para o 
desenvolvimento desta pesquisa, aprofundaram-se os conceitos de alfabetização 
baseados principalmente em Soares (2003, 2012, 2014), de letramento, a partir da 
perspectiva de Kleiman (1995, 2005) e de Educação Infantil nos seus aspectos 
legais e teóricos (KAERCHER, 2001; ANTUNES, 2012; HORN, 2004). A 
metodologia desta pesquisa é qualitativa e, como processo de geração de dados, 
utilizou-se um questionário com todas as professoras do último ano da Educação 
Infantil de um município do Vale do Taquari/RS. O município estudado tem 14 
escolas com a etapa da Educação Infantil. Todos os professores do último ano da 
Educação Infantil foram convidados a participar dessa pesquisa. Dos 21 
questionários entregues, houve um retorno de 20 e é sobre estes questionários que 
as análises deste estudo se desenvolveram. É importante ressaltar que o principal 
objetivo da pesquisa não foi identificar se as crianças finalizavam a Educação Infantil 
alfabetizadas, e sim, se eram oportunizadas práticas sociais interligadas aos 
processos de alfabetização e de letramento. Como resultados desta pesquisa, pode-
se perceber o quanto os processos de alfabetização e de letramento se faziam 
presentes no espaço da Educação Infantil, mesmo sem os professores 
considerarem que estavam trabalhando com eles.  Além disso, observou-se que os 
professores que trabalham com o último ano da Educação Infantil em escolas de 
Ensino Fundamental desenvolvem intencionalmente práticas relativas aos conceitos 
de alfabetização e de letramento, diferentemente da realidade apresentada nas 
escolas de Educação Infantil nas quais o brincar ganhava destaque nas práticas 
pedagógicas. E, por fim, a pesquisa revelou a ludicidade como elo unificador das 
práticas relativas à alfabetização e ao letramento nas dinâmicas promovidas no 
último ano da Educação Infantil. Foi possível perceber que há uma preocupação 
com o brincar nessa primeira etapa da Educação Básica e que muitas professoras 
conseguem unir o brincar com a alfabetização e o letramento na Educação Infantil. 
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Desde muito pequena eu me imaginava sendo professora. Morava no interior 
e, perto da minha casa, havia uma escola abandonada. Meu pai era responsável por 
aquela comunidade e então tinha acesso às chaves da escola. Sempre que tinha um 
tempo de folga, depois de ajudar nos afazeres de casa, eu ia até lá para brincar de 
professora. Nos finais de semana, quando me reunia com minhas primas, a 
brincadeira favorita era dividir a profissão, e cada uma dava aula na sua sala. No 
recreio íamos para a sala dos professores conversar sobre as dificuldades que 
tínhamos com nossos alunos imaginários. Lembro-me de que meu assunto sempre 
era a alfabetização. Preocupava-me muito com as crianças que não estavam 
conseguindo ler e já estavam no primeiro ano. 
  Com o passar do tempo, fui incentivada, pela minha família e também por 
uma tia que exerce a profissão de educadora, a me tornar professora. Minha tia 
sempre dizia que eu tinha o perfil para atuar com crianças, pois, quando se reunia 
um grupo de crianças, eu conseguia coordenar a brincadeira, resolver conflitos e me 
tornava a professora do momento. 
Quando chegou a hora de ingressar no Ensino Médio, meus pais decidiram 
mudar de cidade para que eu pudesse frequentar o Curso Normal. Muitas vezes tive 
vontade de desistir, já que eram muitas exigências para uma adolescente. Hoje 
agradeço o incentivo de minha mãe, dizendo para eu persistir e nunca desistir. 
Lembro-me de quando ela dizia que nada na vida é fácil e que para tudo temos que 
lutar para alcançar nossos objetivos. 
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Muitas amigas minhas não seguiram o Magistério. Eu, ainda estudando, já 
comecei a trabalhar. Indicada por uma professora do Curso Normal, iniciei cuidando 
de um bebê em minhas horas vagas. Quando iniciei meu estágio do Curso Normal, 
de seis meses de duração, já comecei a trabalhar como estagiária do Centro de 
Integração Empresa - Escola. 
Então, desde meus 17 anos, já iniciei minha prática como professora. 
Inicialmente trabalhei em uma Escola Municipal de Educação Infantil e, em seguida, 
em um colégio particular, onde atuo até hoje em uma turma de Pré-escola, ou seja, 
o último ano da Educação Infantil. Sempre atuei com as últimas turmas da Educação 
Infantil, e as crianças sempre demonstravam interesse por letras, números, histórias, 
fantoches, cores, em manipular diferentes materiais, aprender e cantar músicas 
novas... Enfim, estavam o tempo todo demonstrando interesse e querendo aprender 
sempre mais.  
Com o passar do tempo, comecei a questionar a minha própria prática 
pedagógica como professora. Muitas foram as disciplinas cursadas no Curso de 
Graduação em Pedagogia que me faziam pensar, refletir, e cada vez mais 
questionamentos iam surgindo. 
Uma das minhas principais angústias quando reflito sobre as crianças que 
passam por mim durante todos os anos está relacionada ao tema alfabetização e 
letramento. Sempre me questiono muito até que ponto posso ir quando se trata 
desses dois conceitos. São crianças de Educação Infantil, precisam brincar, será 
que estou antecipando etapas? Mas se é uma coisa do interesse delas, devo barrar? 
Até que ponto posso avançar quando se pensa em alfabetização e letramento nesta 
etapa da Educação Básica? Posso estar oportunizando práticas de acesso à leitura 
e escrita para os alunos do último ano da Educação Infantil? Se for do interesse dos 
educandos, posso oportunizar a identificação das letras, por exemplo? Não quero 
que elas apenas passem por mim, mas que eu possa deixar marcas positivas em 
suas vidas.  
Quando chegou a hora de me matricular na Disciplina Trabalho de Curso I já 
tinha definido o meu tema de TCC, “Alfabetização e letramento na Educação 
Infantil”. Queria começar a investigar e tentar resolver um pouco essas minhas 
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dúvidas. Então me debrucei sobre os livros e logo encontrei a autora Soares (2003) 
explicando um pouco dos conceitos da minha pesquisa. 
Soares afirma que “[...] no Brasil os conceitos de alfabetização e letramento 
se mesclam, se superpõem, frequentemente se confundem.” (SOARES, 2003, p.7).  
Por se tratar de Educação Infantil é importante destacar que meu intuito com essa 
pesquisa não é a escolarização dessa etapa, mas sim verificar se acontecem 
práticas relacionadas com os processos de alfabetização e de letramento, bem 
como analisar quais são as práticas pedagógicas de um professor do último ano da 
Educação Infantil que fazem menção ao processo de alfabetização e de letramento. 
Com essas dúvidas e angústias, resolvi me aprofundar nesse assunto e 
cheguei ao meu problema de pesquisa: De que forma os processos de 
alfabetização e de letramento são trabalhados no último ano da Educação 
Infantil? 
Não queria encontrar respostas, mas meios. Meios para perceber a forma 
como os professores se utilizam da prática pedagógica para a inserção dos 
conceitos de alfabetização e letramento. E, para que essa pesquisa realmente fosse 
posta em prática, defini meu objetivo principal: Compreender como os processos de 
alfabetização e de letramento são trabalhados no último ano da Educação Infantil.  
A partir desse objetivo geral, destaco os objetivos específicos:  
 Compreender de que forma os processos de alfabetização e de letramento 
estão implicados na Educação Infantil; 
 Conceituar alfabetização e letramento; 
 Analisar quais são as práticas pedagógicas de um professor do último ano da 
Educação Infantil as quais fazem menção ao processo de alfabetização e de 
letramento. 
O presente estudo está organizado da seguinte maneira: no capítulo dois 
apresento os recortes teóricos deste estudo, exemplificando um pouco os conceitos 
de alfabetização e letramento. Para compreender o processo de alfabetização, 
inspirei-me em Carvalho (2011), Mortatti (2006), Ferreiro e Teberosky (1999), 
Teberosky e Colomer (2003), Soares (2014), Ferreiro (1998, 2001), Moll (1996), 
Klein (2002), Weisz (1999), Freire e Macedo (2011), Morais (2003) e Zen e Xavier 
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(2010). Em seguida, tento definir a ideia do letramento com Soares (2003, 2012), 
Carvalho e Mendonça (2006), Val (2006), Piccoli e Camini (2012), Kleiman (2005) e 
Monteiro (2010). 
 Além disso, para poder analisar a alfabetização e o letramento na Educação 
Infantil, se fez necessário realizar uma breve contextualização desse primeiro nível 
da Educação Básica. Para tanto, busco embasamento nos seguintes autores: 
Barbosa (2006), Ariès (2012), Horn (2004), Lockmann e Mota (2013), Oliveira 
(2012). E, por fim, faço uma aproximação dos conceitos de alfabetização e 
letramento com Educação Infantil, valendo-me de Monteiro (2010), Leal, 
Albuquerque e Morais (2007), Nörnberg e Pacheco (2010), Carvalho (2011), 
Barbosa (2006). 
Na sequência, no capítulo três, disserto sobre a metodologia desta pesquisa, 
desenvolvida através da abordagem qualitativa e, como forma de gerar dados, 
questionários a todos os professores do último ano da Educação Infantil de um 
município do Vale do Taquari. O município investigado possui 14 escolas que 
apresentam a Pré-escola na sua organização curricular, sendo nove escolas de 
Educação Infantil e cinco escolas de Ensino Fundamental. Desta forma, foram 
entregues 21 questionários para as professoras que atuam com a última turma da 
Educação Infantil dessas escolas citadas, e obtive o retorno de 20, a partir dos quais 
realizei a análise argumentada nesta pesquisa. 
É no capítulo quatro que me debruço sobre os dados gerados na minha 
pesquisa. Esse capítulo está organizado em três subcapítulos, todos eles buscando 
compor argumentações para responder à problemática central de minha pesquisa: 
De que forma os processos de alfabetização e de letramento são trabalhados no 
último ano da Educação Infantil? No primeiro subcapítulo, intitulado “Educação 
Infantil não é escola?”, apresento uma breve reflexão acerca dos principais 
argumentos destacados pelas professoras respondentes do questionário, 
ressaltando a importância da Pré-escola na formação da criança, e não pensar a 
Educação Infantil apenas como uma fase preparatória para os Anos Inicias. Já no 
segundo subcapítulo descrevo os conceitos investigados em minha pesquisa, com o 
título: “E então trabalha-se com alfabetização e letramento na Educação Infantil?” 
Procuro destacar  nessa seção a possibilidade de  trabalhar com os conceitos de 
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alfabetização e de letramento sem ser algo padronizado, demonstrando que existem 
maneiras de se trabalhar com esses processos através da ludicidade. E no último 
subcapítulo destaco um novo conceito que surge em minha pesquisa, um conceito 
salientado diversas vezes através das respostas do questionário: a ludicidade. 
Intitulo esse terceiro subcapítulo como “A importância do lúdico nas práticas de 
alfabetização e letramento na Educação Infantil”. Nesse último capítulo de análise, 
dou ênfase à importância do brincar na Educação Infantil, de modo a se aprender 
brincando os significados que envolvem as palavras alfabetização e letramento.  
Por fim, no capítulo intitulado “Considerações Finais” realizo um resgate de 
todos os principais itens da minha pesquisa e procuro pontuar os aspectos 












2 DIALOGANDO COM OS CONCEITOS DE ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
 
Para entendermos um pouco mais sobre o tema desta pesquisa, faz-se 
necessário conhecer os conceitos que integram este trabalho: alfabetização, 
letramento e Educação Infantil. No primeiro momento, trabalharei com o conceito de 
alfabetização, valendo-me, para tanto de Carvalho (2011), Mortatti (2006), Ferreiro e 
Teberosky (1999), Teberosky e Colomer (2003), Soares (2014), Ferreiro (1998, 
2001), Moll (1996), Klein (2002), Weisz (1999), Freire e Macedo (2011), Morais 
(2003) e Zen e Xavier (2010). Em seguida, procuro definir a ideia do letramento com 
Soares (2003, 2012), Carvalho e Mendonça (2006), Val (2006), Piccoli e Camini 
(2012), Kleiman (1995, 2005) e Monteiro (2010). 
Para poder analisar tanto a alfabetização quanto o letramento na Educação 
Infantil, é preciso entender um pouco como se caracteriza e está organizada a 
Educação Infantil. Para tanto, busco embasamento em diversos autores, como 
Barbosa (2006), Ariès (2012), Horn (2004), Lockmann e Mota (2013), Oliveira 
(2012). E, por fim, faço uma aproximação dos conceitos de alfabetização e de 
letramento com Educação Infantil, valendo-me de Monteiro (2010), Leal, 





2.1 Discussões teóricas acerca do conceito de Alfabetização na Educação 
Infantil 
 
Entender como ocorre o processo de alfabetização com as crianças é um tanto 
complexo, pois muitas, até mesmo na Educação Infantil, já se encontram lendo. 
Parece que em um “estalar de dedos” a magia da alfabetização acontece. Porém 
sabemos que há várias teorias e métodos de aprendizagens que tentam explicar o 
desenvolvimento desse processo. De acordo com Carvalho:  
 
Diferentes teorias de aprendizagem se propõem a explicar como a criança 
aprende – por associação (estímulo-resposta), pela ação do sujeito sobre o 
objeto de conhecimento (construtivismo), pela interação do aprendiz com o 
objeto do conhecimento intermediado por outros sujeitos 
(sociointeracionismo). Essas teorias, que assumiram a dianteira na 
formação de professores em diferentes momentos históricos, embasam (ou 
condenam) certos métodos e técnicas de alfabetização. Mas nem sempre 
explicam por que alguns alunos aprendem rapidamente e outros não 
(CARVALHO, 2011, p.15). 
 
Quando me reporto ao conceito de alfabetização, logo me remeto a métodos 
e teorias de aprendizagens. Sabe-se que os métodos são maneiras de como ensinar 
a criança; já a teoria é um estudo, um meio de explicar ou então de aprofundar 
algum objeto de estudo, como é o caso da teoria da Psicogênese apresentada pelas 
autoras Emilia Ferreiro e Ana Teberosky (1999), nos trazendo a ideia de como a 
criança aprende. Segundo Mortatti (2006), destaca-se aqui quatro momentos 
cruciais dos métodos de alfabetização. O primeiro deles refere-se ao método 
sintético “[...](da ‘parte’ para o ‘todo’): da soletração (alfabético), partindo do nome 
das letras; fônico (partindo dos sons correspondentes às letras); e da silabação 
(emissão de sons) partindo das sílabas” (MORTATTI, 2006, p. 5).   
Nesse sentido, Ferreiro e Teberosky argumentam:  
 
O método sintético insiste, fundamentalmente, na correspondência entre o 
oral e o escrito, entre o som e a grafia. Outro ponto chave para esse método 
é estabelecer a correspondência a partir dos elementos mínimos, num 
processo que consiste em ir das partes ao todo. Os elementos mínimos da 
escrita são as letras. Durante muito tempo se ensinou a pronunciar as 
letras, estabelecendo-se as regras de sonorização da escrita no seu idioma 
correspondente. Os métodos alfabéticos mais tradicionais abonam tal 
postura (FERREIRO; TEBEROSKY, 1999, p. 21). 
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Como podemos ver, nos métodos sintéticos é possível destacar que, para que 
ocorra o processo de ensino e de aprendizagem, é preciso começar pelas “partes” e 
ir para o “todo”.  Em contraposição aos métodos sintéticos, os métodos analíticos ou 
globais são “[...] métodos ativos – aprender fazendo –, liberdade para criar e 
participação da criança no planejamento do ensino são algumas das estratégias 
recomendadas” (CARVALHO, 2011, p. 32). 
Mortatti (2006, p.7) afirma que “[...] com esse método analítico, o ensino da 
leitura deveria ser iniciado pelo ‘todo’, para depois se proceder à análise de suas 
partes constitutivas”. Porém, começaram a surgir diferentes interpretações do 
método “[...] dependendo do que seus defensores consideravam o ‘todo’: a palavra, 
ou a sentença ou a ‘historieta’” (MORTATTI, 2006, p. 7). 
Mortatti (2006) ainda destaca que começou “[...] uma acirrada disputa entre os 
partidários do então novo e revolucionário método analítico para o ensino da leitura 
e os que continuavam a defender e utilizar os tradicionais métodos sintéticos” 
(MORTATTI, 2006, p. 7). Cada qual estava lutando e tentando defender os seus 
ideais, porém “[...] buscando conciliar os dois tipos básicos de métodos de ensino da 
leitura e escrita (sintéticos e analíticos), [...] passaram-se a utilizar: métodos mistos 
ou ecléticos (analítico-sintético ou vice-versa), considerados mais rápidos e 
eficientes” (MORTATTI, 2006, p. 8). Mesmo com a junção dos dois métodos, as 
disputas entre eles não cessaram.  
Conforme Mortatti (2006), a partir do início da década de 1980, começou a 
surgir no Brasil um novo pensamento de alfabetização, de como ensinar a criança: o 
pensamento construtivista sobre alfabetização. Mortatti afirma: 
 
[...] o construtivismo se apresenta, não como um método novo, mas como 
uma “revolução conceitual”, demandando, dentre outros aspectos, 
abandonarem-se as teorias e práticas tradicionais, desmetodizar-se o 
processo de alfabetização e se questionar a necessidade das cartilhas 
(MORTATTI, 2006, p. 10). 
 
Mesmo com tantos métodos de aprendizagem, muitas vezes é difícil 
compreender como ocorre esse processo de alfabetização, pois com cada criança 
essa etapa acontece de forma diferente. Sabemos que o universo no qual a criança 
está inserida pode influenciá-la, seja por incentivo da família, escola ou até mesmo 
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por influência midiática. De acordo com Teberosky & Colomer (2003), as práticas de 
leitura que ocorrem na família podem contribuir para a conquista dessa etapa: 
 
[...] Nas famílias onde ocorre o que denominamos práticas de leitura, os 
adultos contribuem para o desenvolvimento do conhecimento sobre a 
escrita e sobre a linguagem escrita. A contribuição pode ser mais direta, 
através da leitura de histórias, ou mais incidental, através da interação com 
o abundante material impresso urbano ou doméstico, tão comum em nossa 
sociedade atual (TEBEROSKY; COLOMER, 2003, p.19-20, grifos das 
autoras). 
 
 Percebemos o quanto nossas ações estão intrinsecamente interligadas com 
o processo de alfabetização, seja por uma forma direta, ou então por esse 
abundante material existente em nossa sociedade. Entretanto, para 
compreendermos melhor esse conceito, Soares (2014, p. 15) argumenta: “Toma-se, 
aqui, alfabetização em seu sentido próprio, específico: processo de aquisição do 
código escrito, das habilidades de leitura e escrita”.  E destaca: “[...] a alfabetização 
é um processo de representação de fonemas em grafemas, e vice-versa, mas é 
também um processo de compreensão/expressão de significados por meio do 
código escrito” (SOARES, 2014, p.16, grifos da autora). 
Carvalho (2011, p.49) também ressalta “[...] que para aprender a ler é preciso 
conhecer as letras e sons que representam”, é conseguir identificar os códigos 
escritos, porém é de suma importância “[...] buscar o sentido, compreender o que 
está escrito”. Podemos perceber que, além de conseguir ler as sílabas e fazer a 
junção delas em uma palavra, a alfabetização também é compreender o que se leu. 
Por exemplo, ao terminar a leitura, entender e poder explicar ou executar o que foi 
solicitado; este processo de uso social da leitura e da escrita pode ser chamado de 
letramento, conceito que explorarei na sequência deste trabalho.  
No entanto, “[...] muito antes de serem capazes de ler, no sentido 
convencional do termo, as crianças tentam interpretar os diversos textos que 
encontram a seu redor” (FERREIRO, 1998, p.69). São muitos os estímulos visuais 
com os quais as crianças têm contato. Desde o momento em que são geradas, 
quando seus familiares leem histórias e, principalmente após nascerem, elas 
começam a receber informações vindas de todo lugar, seja por meio das 
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tecnologias, seja por meio de histórias, propagandas, embalagens comerciais, enfim, 
há uma infinidade de estímulos vindos da nossa sociedade grafocêntrica1.  
Moll (1996) apresenta, em seus discursos, argumentos que destacam que a 
alfabetização não inicia apenas com a entrada da criança na escola, mas sim, é 
através das diferentes interações que ela tem com o mundo externo que influenciará 
nesse processo. Assim, afirma: 
 
[...] a alfabetização é um processo que se inicia muito antes da entrada na 
escola, nas leituras que o sujeito faz do mundo que o rodeia, através das 
diferentes formas de interação que estabelece. Se a língua escrita constitui-
se “objeto” de uso social no seu contexto, os atos de leitura e escrita com os 
quais interage podem levá-lo à elaboração de estruturas de pensamento 
que lhe permitam compreendê-la e paulatinamente apropriar-se dela. 
Quando chega à escola, o sujeito vai estar em algum momento desse 
processo de compreensão. Assim, se vier de um ambiente social 
alfabetizado, já terá certamente pensado sobre este objeto de 
conhecimento. Contudo, se vier de um ambiente analfabeto, ignora-o e 
precisa fazer na escola o caminho que o outro vem fazendo desde o 
nascimento (MOLL, 1996, p. 70). 
 
Por isso é de suma importância pensar a criança na sua singularidade. Cada 
criança tem uma história diferente, uma cultura diferente, uma família diferente, e os 
profissionais que atuam com ela precisam compreender e tentar conhecer cada uma 
delas, visto que essas peculiaridades podem influenciar no processo de 
alfabetização dessas crianças. 
Klein (2002) destaca a importância de criar um ambiente alfabetizador, bem 
como ressalta a importância do profissional que atua com essas crianças, uma vez 
que são as pequenas ações desempenhadas tanto pelo ambiente quanto pela 
intervenção direta do professor que poderão incentivar a criança e instigar o gosto 
pela aprendizagem: 
 
[...] o fator determinante da aprendizagem é a atividade do próprio aprendiz, 
ou seja, na ideia da interação do sujeito com o objeto de conhecimento – 
interação esta em que o professor vai desempenhar um papel menos 
relevante do que lhe destinava o ensino tradicional, uma vez que não lhe 
cabe mais ensinar, mas criar um ambiente alfabetizador (KLEIN, 2002, p. 
93, grifos do autor). 
                                                          
1
 Termo utilizado pela autora Magda Soares (2013) no vídeo intitulado “Alfabetização e letramento”, 
relacionado aos estímulos visuais em que a criança está inserida, ou seja, uma sociedade com 
escrita em praticamente todos os lugares, por exemplo cartazes, jornais, bula de remédios, placas. 
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Cabe, porém, ressaltar: 
  
[...] é importante frisar que não é o ambiente que alfabetiza, tampouco o fato 
de pendurar coisas escritas nas paredes que produz por si um efeito 
alfabetizador. Essa expressão designa, de maneira condensada, um 
ambiente pensado para propiciar inúmeras interações com a língua escrita, 
interações mediadas por pessoas capazes de ler e de escrever (WEISZ, 
1999, p. viii). 
 
Ferreiro (2001, p. 103, grifos da autora) salienta: “Em vez de nos 
perguntarmos se ‘devemos ou não devemos ensinar’, temos que nos preocupar em 
DAR ÀS CRIANÇAS OCASIÕES DE APRENDER”. Podemos perceber que não 
basta as crianças estarem envolvidas em meio às letras e informações escritas;  é 
preciso que o educador explore esses recursos, criando realmente um sentido para 
elas. É importante que ocorra uma interligação/uma reflexão sobre o aprender as 
letras, para que não se torne algo mecânico, ou seja, é de suma importância 
oportunizar aos educandos um ambiente alfabetizador, com estímulos relacionados 
à alfabetização, com contato direto com a leitura e a escrita, contudo é preciso que 
ocorra uma interação com o que está exposto, seja por leitura, contação  de 
histórias, músicas. Conforme ressaltam Teberosky e Colomer, “a presença de 
objetos escritos na sala de aula e a atitude do professor que facilita e orienta sua 
exploração, favorece as atividades de escrever e ler, mesmo antes de as crianças 
poderem fazê-lo de forma convencional” (TEBEROSKY; COLOMER, 2003, p. 86). 
É importante ressaltar aqui o papel do pedagogo, pois a intervenção direta do 
adulto, através de estímulos e incentivos, oportunizará diferentes informações do 
universo da leitura e da escrita, as quais auxiliarão no processo de ensino e de 
aprendizagem das crianças. É com a presença do adulto, seja na escola, na figura 
do professor, ou então na família, que a criança poderá ser orientada para explorar e 
poder despertar assim o interesse de aprender a ler e a escrever. Assim afirmam 
Teberosky e Colomer (2003, p. 78): “[...] é necessária a mediação social dos adultos, 
principalmente porque a leitura é uma aprendizagem cultural de natureza simbólica”. 
Cabe ao professor que atua diariamente na sala de aula oportunizar diferentes 
meios de contato com a leitura e a escrita, utilizando toda gama de informações 
produzidas: propagandas, comerciais, literatura ou até mesmo noticiários, o que se 
convencionou chamar de produtores/portadores de texto. 
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Ainda de acordo com Teberosky e Colomer: 
 
Prover o espaço das crianças com histórias, poemas ou livros informativos é 
uma condição essencial para favorecer o acesso à língua escrita e para 
motivar o desejo de aprender a ler. O espaço da sala de aula deve refletir 
essa imersão induzida no mundo da escrita, sendo atrativo e bem 
organizado, para que os alunos possam movimentar-se com segurança 
(TEBEROSKY; COLOMER, 2003, p. 145). 
 
Carvalho (2011) também destaca a importância do contato com o universo 
literário: 
 
Observando livros infantis, as crianças inventam histórias inspiradas nas 
ilustrações. Criam narrativas para si mesmas e para os colegas. As histórias 
lidas ou narradas pela professora, e pelos alunos também, têm um papel 
importantíssimo na educação da criança: elas alimentam a imaginação e o 
sonho, melhoram a expressão verbal, aguçam a curiosidade, criam amor 
pelos personagens, pelas palavras, pelos livros (CARVALHO, 2011, p. 53). 
 
Sabemos o quanto é importante oportunizar para as crianças um ambiente 
alfabetizador, conforme citam as autoras. Temos uma infinidade de opções para 
serem exploradas em nosso dia a dia, além das informações trazidas pelas crianças. 
Cada uma delas apresenta uma bagagem muito grande desse contato com os 
códigos escritos. E cabe aqui ressaltar que o contato com a leitura e a escrita não 
acontece apenas no espaço formal, que é o escolar. As crianças estão a todo 
momento rodeadas de informações e de estímulos visuais. Dessa forma, enfatizam 
Ferreiro e Teberosky: 
 
[...] é bem difícil imaginar que uma criança de 4 ou 5 anos, que cresce num 
ambiente urbano no qual vai reencontrar, necessariamente, textos escritos 
em qualquer lugar (em seus brinquedos, nos cartazes publicitários ou nas 
placas informativas, na sua roupa, na TV, etc.) não faça nenhuma ideia a 
respeito da natureza desse objeto até ter 6 anos e uma professora à sua 
frente (FERREIRO; TEBEROSKY, 1999, p.29). 
 
Considero importante destacar que não apenas uma criança de um ambiente 
urbano, mas todas as crianças que convivem em meio a informações escritas estão 
inseridas nessa sociedade letrada. São rótulos dos alimentos, slogan dos 
brinquedos, marcas das roupas, propagandas, convites de aniversários, enfim, todos 
os estímulos visuais com que elas têm contato.  
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Conforme Freire e Macedo, “[...] a leitura do mundo precede mesmo a leitura 
da palavra. Os alfabetizandos precisam compreender o mundo, o que implica falar a 
respeito do mundo” (FREIRE; MACEDO, 2011, p. 83-84). Consequentemente, o 
contato que eles têm com o mundo é um facilitador para o processo de 
aprendizagem, principalmente quando os adultos estimulam as crianças para isso, o 
que pode acontecer quando leem para elas, quando explicam o que significa, enfim, 
há uma infinidade de ações desenvolvidas a fim de instigar as crianças para 
aprender. 
Freire e Macedo (2011) ainda destacam que “[...] ler a palavra e aprender 
como escrever a palavra, de modo que alguém possa lê-la depois, são precedidos 
do aprender como ‘escrever’ o mundo, isto é, ter a experiência de mudar o mundo e 
de estar em contato com o mundo” (FREIRE; MACEDO, 2011, p. 83). Temos uma 
grande responsabilidade em nossas mãos. Quando me refiro ao termo “temos”, 
estou me referindo aos pais, professores, familiares, enfim, à sociedade; todos 
precisam e devem incentivar as crianças a terem uma vida ativa, participando 
intensamente da nossa sociedade grafocêntrica.  
Ferreiro e Teberosky destacam: 
 
[...] Só o fato de sair à rua é suficiente para mostrar a presença constante 
da escrita por todos os lados. Seu valor social é tal que não se poderia 
pensar em prescindir dela. Por isso, partimos da hipótese que inclusive para 
a criança do meio urbano mais pobre a escrita é um objeto potencial de 
atenção e de reflexão intelectual (FERREIRO; TEBEROSKY, 1999, p.167). 
 
Quando a família apresenta hábitos de leitura, como ler um jornal, uma 
revista, uma receita, a criança começa a observar essas ações, vinda de seus pais, 
irmãos ou familiares, e ela “[...] vai querer fazer como eles, vai querer ler também. E 
se ainda não sabe ler, vai ansiar por aprender a ler, vai pedir que a ensinem. A 
vontade de ler começa aí” (MORAIS, 2013, p. 1-2). Segundo Morais: 
 
[...] se a criança vê que os pais gostam de ler e que valorizam a leitura, ela 
pressente que a biblioteca é um cofre repleto de tesouros, que os livros 
contêm segredos a desvendar, e que ler é penetrar em um mundo cativante. 
Quando a mãe e o pai resistem ao apelo da tela da televisão e preferem ler, 
no sofá ou na cama, a criança interroga-se e pensa – com razão – que o 




São essas pequenas ações que interferirão na aprendizagem das crianças, 
seja em casa ou na escola. Além dos incentivos, na escola é importante que a 
criança conheça e compreenda “[...] as funções sociais da escrita, ou seja, é 
necessário, primeiro, que a criança compreenda por que e quando se usa a língua 
escrita” (KLEIN, 2002, p.101, grifos da autora) e, acrescentaria, da leitura. Isso 
porque muitas vezes, se a criança não compreende a real função da escrita, ela 
poderá não despertar esse interesse em querer aprender. Klein ainda ressalta: 
 
Ora, posto que a criança não tem efetiva necessidade de escrever, essa 
compreensão, necessariamente, dar-se-á a partir de situações artificiais, em 
que o professor lhe fará lembrar ou reconhecer situações reais onde as 
pessoas fazem uso da escrita (o médico registrando a receita, a mãe 
registrando a lista de supermercado, o usuário lendo o nome do ônibus, o 
irmão mais velho registrando o recado telefônico etc.) (KLEIN, 2002, p.101). 
 
Muitas vezes, o fracasso escolar, ou a não-alfabetização, ocorre devido a 
dificuldades  que  a criança vem enfrentando. Uma dessas dificuldades é a falta de 
compreensão e de entendimento das funções sociais da escrita. Percebe-se, muitas 
vezes, o quanto para a criança não é importante saber ler e escrever, pois até então 
ela conseguiu sobreviver sem se apropriar dessas ferramentas. “Tanto é assim que, 
até agora, nunca se houvera colocado a necessidade de que, antes de ensinar a 
escrita propriamente dita, fosse necessário ensinar a sua serventia” (KLEIN, 2002, 
p.107). 
Outro aspecto bastante relevante ao tratarmos de fracasso escolar é a família 
cobrando da escola que a criança não está alfabetizada, é a escola encaminhando 
para um fonoaudiólogo ou então psicólogo, e é esse profissional culpando a família 
por não fazer a sua parte. E onde fica a criança frente a toda essa confusão?  
Seria importante começar a pensar a criança como única, e lembrar que ela é 
uma criança, com todas suas particularidades e dificuldades, principalmente quando 
se trata da aquisição da leitura e escrita. Assim destaca Moll: “[...] na escola é 
preciso considerar o ponto de partida em que a criança se encontra no momento de 
seu ingresso. Por ignorar quem a criança é, a escola exige dela o que não tem, 
considerando naturais coisas que para ela são desconhecidas” (MOLL, 1996, p.71). 
A escola deveria começar a preparar-se para que a criança possa se 
encontrar ali. Poderia ser um lugar onde a sala de aula se transformasse em um “[...] 
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‘palco’ onde a aprendizagem vai se desenvolvendo, organizada em diferentes 
‘cenários’, ou diferentes atividades e propostas didáticas” (MOLL, 1996, p.144). Um 
ambiente aconchegante e bem preparado pode influenciar no processo de ensino e 
aprendizagem dos educandos. Muitas vezes, percebemos que as crianças realizam 
as mesmas ações que realizamos, elas brincam com grande frequência de imitar 
alguém que elas admiram e assim poderão reproduzir uma ação de leitura realizada 
por um professor, por exemplo. 
Ferreiro e Teberosky ressaltam que 
 
[...] a criança imita, e ao imitar aprende e compreende muitas coisas, porque 
a imitação espontânea não é cópia passiva, mas sim tentativa de 
compreender o modelo imitado. Claro que a presença do modelo é 
necessária, mas o adulto se oferece aos olhos da criança como modelo 
indireto, visto que não são explícitos todos os atos em que realiza uma 
leitura. É necessário diferenciar os atos voluntários do adulto, que 
expressam o conteúdo do escrito à criança (‘para ler tem que aprender as 
letras’), daqueles atos cuja intenção não é ensinar, mas que resultam em 
modelos cotidianos (FERREIRO; TEBEROSKY, 1999, p.166). 
 
Podemos perceber que são ações cotidianas realizadas por um adulto, ou 
pelo professor, que a criança começa a imitar/reproduzir. Muitas vezes, essas ações 
não têm como principal objetivo que ela aprenda a ler ou a identificar as letras. 
Porém, além de desenvolver esses atos do cotidiano, em que não há intenção, 
Ferreiro e Teberosky (1999) destacam que “[...] entre esses atos, totalmente 
cotidianos e habituais, devemos também incluir a leitura dirigida especialmente à 
criança” (FERREIRO; TEBEROSKY, 1999, p. 165). É importante que ocorram 
leituras com objetivo, sejam elas para apresentar o mundo da imaginação, conhecer 
as letras, inserir-se em uma cultura letrada, ou para auxiliá-la no processo de leitura. 
Zen e Xavier destacam que “[...] ao ler e ouvir histórias, as crianças leem as 
imagens (ilustrações ou outros), estabelecem relações entre textos e imagens e vão 
descobrindo a leitura, descobrindo que se pode desenhar não só os seres, os 
objetos, mas também as palavras (ZEN; XAVIER, 2010, apud ÁVILA, 2006, p.33). E 
isso é muito perceptível na Educação Infantil, quando é oportunizado para as 
crianças algum livro, e elas aos poucos vão descobrindo que precisam de letras para 
ler uma determinada história. Assim, ao manusear o material impresso, o educando 
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começa a acompanhar com o próprio olhar ou então “o dedo” no local onde se 
encontram as letras. 
Ao longo deste capítulo, pudemos compreender o conceito de alfabetização e 
perceber que diferentes são as formas como as crianças aprendem. O nosso 
principal e maior desafio é oportunizar, estimular, enfim, criar meios de 
aprendizagem para despertar o interesse das crianças.  Oportunizar o contato com 
diferentes gêneros textuais poderá possibilitar uma maior adesão à aquisição da 
leitura e escrita. Principalmente quando se trata de Educação Infantil, não podemos 
esquecer que essa é uma fase do desenvolvimento infantil em que elas precisam 
brincar e se autoconhecer. Dessa forma, cabe novamente a pergunta: devemos 
barrar a sua curiosidade sobre as letras, a escrita, a leitura, deixando de oferecer 
momentos relacionados à alfabetização e ao letramento no contexto da Educação 
Infantil? 
 
2.2 Tecendo diálogo sobre o conceito de letramento na Educação Infantil 
 
O termo letramento é um conceito que está sendo bastante utilizado, tanto por 
teóricos, quanto por professores que atuam com educação. Sabemos, contudo, que 
muitos profissionais não sabem ao certo o significado desse conceito. Assim, Soares 
afirma que “[...] letramento é, pois, o resultado da ação de ensinar ou de aprender a 
ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo 
como consequência de ter-se apropriado da escrita” (SOARES, 2012, p.18, grifos da 
autora). 
Um fator importante a ser ressaltando é que “[...] no Brasil os conceitos de 
alfabetização e letramento se mesclam, se superpõem, frequentemente se 
confundem” (SOARES, 2003, p.7). No entanto, mesmo cada um apresentando os 
seus próprios significados, “[...] a discussão do letramento surge sempre enraizada 
no conceito de alfabetização [...]” (SOARES, 2003, p.8). Ao longo deste capítulo, 
esta interligação dos conceitos, por vezes, ficará presente. 
Val (2006) afirma que o letramento 
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[...] pode ser definido como o processo de inserção e participação na cultura 
escrita. Trata-se de um processo que tem início quando a criança começa a 
conviver com as diferentes manifestações da escrita na sociedade (placas, 
rótulos, embalagens comerciais, revistas, etc.) e se prolonga por toda a 
vida, com a crescente possibilidade de participação nas práticas sociais que 
envolvem a língua escrita, como a leitura e redação de contratos, de livros 
científicos, de obras literárias, por exemplo (VAL, 2006, p. 19). 
 
Percebemos que o letramento inicia muito antes de ocorrer a alfabetização. 
Mesmo quando as crianças não identificam o código escrito, mas estão inseridas em 
uma cultura grafocêntrica, elas podem se considerar indivíduos letrados, pois já 
estão sabendo fazer uso da leitura e da escrita.  Soares (2012) ressalta que 
 
[...] só recentemente passamos a enfrentar esta nova realidade social em 
que não basta apenas saber ler e escrever, é preciso também saber fazer 
uso do ler e do escrever, saber responder às exigências de leitura e de 
escrita que a sociedade faz continuamente – daí o recente surgimento do 
termo letramento (que, como já foi dito, vem-se tornando de uso corrente, 
em detrimento do termo alfabetismo) (SOARES, 2012, p. 20, grifos da 
autora). 
 
Percebemos que não basta apenas uma pessoa saber ler e escrever ou 
identificar os códigos escritos, mas sim, é preciso que ela saiba fazer uso da leitura 
e da escrita. É quando esse indivíduo consegue, por exemplo, transitar por 
diferentes gêneros textuais e identificar qual a real função desses textos.  
Ao ressaltar os termos alfabetização e letramento, é importante destacar a 
diferença entre ser alfabetizado e ser letrado. Para isso novamente destaco Soares 
(2012), que traz as aproximações e as diferenças desses dois conceitos:  
 
Há, assim, uma diferença entre saber ler e escrever, ser alfabetizado, e 
viver na condição ou estado de quem sabe ler e escrever, ser letrado 
(atribuindo a essa palavra o sentido que tem literate em inglês). Ou seja: a 
pessoa que aprende a ler e a escrever – que se torna alfabetizada – e que 
passa a fazer uso da leitura e da escrita, a envolver-se nas práticas sociais 
de leitura e escrita – que se torna letrada – é diferente de uma pessoa que 
não sabe ler e escrever – é analfabeta – ou, sabendo ler e escrever, não faz 
uso da leitura e da escrita – é alfabetizada, mas não é letrada, não vive no 
estado ou condição de quem sabe ler e escrever e pratica a leitura e a 
escrita (SOARES, 2012, p.36, grifos da autora). 
 
No entendimento de Soares, “[...] um indivíduo alfabetizado não é 
necessariamente um indivíduo letrado” (SOARES, 2012, p.39-40). E acrescenta que 
“[...] alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever; já o indivíduo letrado, o 
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indivíduo que vive em estado de letramento, é não só aquele que sabe ler e 
escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e a escrita [...]” (SOARES, 2012, 
p.39-40). 
Assim é possível perceber que um aluno letrado é aquele que convive com 
práticas sociais interligadas à leitura e à escrita. Não quer dizer que um indivíduo 
que está alfabetizado esteja consequentemente letrado; pelo contrário, quem está 
alfabetizado sabe ler e escrever. No entanto, o indivíduo letrado se utiliza da leitura e 
da escrita para conviver e se integrar em nossa sociedade grafocêntrica. 
 Outro aspecto bastante importante quando se trata da diferença entre 
alfabetização e letramento é que muitas ações relacionadas com a alfabetização 
acontecem em sala de aula. Já com o letramento diversas práticas acontecem fora 
da escola, e não é por isso que perdem a sua credibilidade. Para salientar essa 
afirmação, Piccoli e Camini enfatizam: 
 
A ideia de letramento, então, ultrapassa as fronteiras escolares, permeando 
as diversas esferas de atividades pelas quais os sujeitos circulam. Copiar a 
data e o roteiro da aula no quadro para o caderno, ler um texto e responder 
a perguntas sobre ele, por exemplo, são práticas tipicamente escolares 
dentro de um amplo e variado universo de possibilidades de usos da leitura 
e da escrita que ocorrem nas mais diversas esferas das quais as crianças 
participam: domésticas (registrar, em forma de lista, os produtos que devem 
ser comprados antes de se ir ao supermercado), religiosas (acompanhar a 
leitura de uma passagem bíblica para discuti-la), de trabalho (fazer a 
chamada dos alunos, registrar em ata uma reunião com pais, escrever e-
mail para marcar uma reunião), da rua (encontrar a parada de ônibus mais 
próxima e ler o itinerário da condução), e de lazer (fazer palavras-cruzadas, 
ler um romance, comentar fotos de amigos em redes sociais), etc. 
(PICCOLI; CAMINI, 2012, p. 21-22, grifos das autoras). 
 
 Percebemos que algumas atividades escolares são rotineiras e só 
acontecem nos espaços escolares; outras, entretanto, acontecem em espaços não-
formais, como, por exemplo, na família, na rua, no trabalho, no lazer, em rodas de 
conversas, passeios, enfim, estamos completamente rodeados de informações 
escritas e visuais que auxiliam no processo de letramento. Salienta Kleiman:  
 
Crianças que crescem em metrópoles, rodeadas de cartazes, outdoors 
publicitários, ônibus com todo tipo de anúncios e letreiros, placas e avisos 
por todos os lados, já conhecem – não com seu valor fonético, mas como se 
fossem ideogramas – muitas letras e palavras que aparecem nesses textos: 
mesmo antes de decodificar já lêem o “M” de MacDonald’s ou o nome em 
letra cursiva da “Coca-Cola” (KLEIMAN, 2005, p.34). 
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É importante salientar que o letramento está ganhando espaço também nas 
escolas. Quando professoras inserem na sua rotina momentos de leitura de livros, 
revistas, jornais, trazem receitas, cartas, procuram se envolver com práticas 
interligadas com o uso social da leitura e da escrita. Isso também ocorre quando, 
aos poucos, as professoras vão apresentando para as crianças que num livro existe 
um autor, um ilustrador, que todos apresentam um título, enfim, manuseiam e 
conhecem a função da escrita naquele artefato cultural. E o melhor ocorre quando 
elas colocam as crianças como principais construtoras de seu próprio conhecimento, 
quando a professora torna-se a escriba, e os alunos, autores de diferentes gêneros 
textuais trabalhados em sala.  
Carvalho e Mendonça (2006) destacam que o letramento é um processo mais 
amplo que a alfabetização. Afirmam também que não existe uma interligação de 
escolarização e letramento, mas, para elas, é na escola que o conceito de 
letramento pode ser melhor trabalhado e explorado: 
 
É de compreensão razoável, portanto, que o letramento influencie até 
mesmo culturas e indivíduos que não dominam a escrita, pois se trata de 
um processo mais amplo do que a alfabetização, embora estejam 
intimamente relacionados à existência de um código escrito. Assim, culturas 
ou indivíduos que podem ser considerados ágrafos ou iletrados são 
somente aqueles que vivem em uma sociedade que não possui, nem sofre, 
a influência, mesmo que indireta, de um sistema de escrita. Por esta razão, 
pode-se afirmar que não existe uma relação direta entre escolaridade e 
letramento, embora a escolarização possibilite uma inserção mais 
democrática do sujeito nas sociedades letradas (CARVALHO; MENDONÇA, 
2006, p. 10). 
 
O letramento está se fazendo bastante presente no ensino e na 
aprendizagem dos educandos, perpassando todo o processo de leitura e escrita, ou 
seja, começa ainda quando as crianças não estão alfabetizadas, através de sua 
inserção pela professora, durante o processo de alfabetização, bem como quando o 
aluno já se encontra alfabetizado. 
Kleiman (1995) salienta que as práticas de letramento estão muito presentes 
em nosso cotidiano, mas muitas vezes passam despercebidas pelas pessoas: 
 
Em sociedades tecnológicas, industrializadas, a escrita é onipresente. Ela 
integra cada momento de nosso cotidiano, constituindo-se numa forma tão 
familiar de fazer sentido de nossa realidade que seu uso passa 
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despercebido para os grupos letrados. Para realizar uma atividade rotineira 
como uma compra no supermercado, por exemplo, escrevemos uma lista 
dos produtos que precisamos comprar; já no local de compras, lemos e 
comparamos rótulos, preços, datas de validade, ingredientes e cartazes 
promocionais; usamos ainda algum método para computar e fazer contas; 
preenchemos um cheque. Essas atividades que, para um sujeito letrado, 
são apenas mais uma forma de se comunicar com os outros e de agir sobre 
o meio, quase tão automáticas como falar e que não requerem, portanto, 
grandes esforços de concentração ou interpretação, representam 
verdadeiros obstáculos para os grandes grupos de brasileiros não-
escolarizados, que não tiveram acesso à escola, ou foram prematuramente 
expulsos dela (KLEIMAN, 1995, p.7). 
 
Então, desde muito pequenos estamos sendo inseridos em uma cultura 
letrada; em todos os lugares que frequentamos existe alguma forma de escrita. 
Precisamos da escrita para transitar e conviver em nossa sociedade grafocêntrica. 
Desde muito pequenos estamos imersos nessa cultura de letramento, os livros 
começam a fazer parte da vida das crianças, “[...] já aos seis meses ela presta 
atenção a esses elementos decorativos” (KLEIMAN, 1995, p.41) advindos dos livros, 
e aos poucos começam a surgir perguntas, elas interagem com a história. Assim “[...] 
quando a criança tem mais ou menos três anos [...] começa a ‘ler’ (fingir que está 
lendo) para o adulto” (KLEIMAN, 1995, p.41). 
E uma prova disso encontramos em Monteiro (2010): 
 
O letramento está muito presente nos dias de hoje, até mesmo na 
Educação Infantil. As crianças vivem em um mundo cheio de estímulos 
visuais, propagandas, ou seja, desde muito pequenos estão imersos em um 
mundo letrado. Nada mais natural, estas crianças interessarem-se em 
descobrir o que querem dizer as letras dos livros, as músicas que escutam, 
entre outros (MONTEIRO, 2010, p. 8). 
 
É natural, cada vez mais cedo as crianças se interessarem por letras e 
números, pois as informações estão chegando até elas com antecedência e gerando 
uma série de questionamentos sobre como se escreve, quais letras são necessárias 
para a escrita do seu próprio nome. Enfim, muitas vezes, parte das crianças esse 
interesse em descobrir o universo da leitura e da escrita. 
A Educação Infantil, especialmente, é um espaço onde as crianças 
demonstram interesse, curiosidade em querer saber o que está escrito, trazem 
histórias para serem contadas na sala de aula, prendem-se com facilidade a uma 
contação de histórias. É nesses momentos de contato com a leitura e a escrita que 
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os educandos se alimentam da imaginação das histórias, aguçam a curiosidade em 
querer saber o que acontecerá no seu desenrolar, identificam-se com os 
personagens, criando um laço afetivo com eles. É importante destacar, todavia, que 
essas situações devem ser vivenciadas através do lúdico para que as crianças se 
encantem e desperte nelas o interesse em aprender; portanto, não deve ser algo 
realizado por obrigação e com cobrança.  
De acordo com Monteiro: 
 
Trabalhando de uma forma lúdica, partindo do interesse e da vivência dos 
pequenos educandos, podemos afirmar que a leitura e a escrita têm sim um 
espaço muito importante na Educação Infantil. Então, é essencial que as 
salas de Educação Infantil sejam imersas ao um contexto letrado e que 
atividades de leitura sejam aproveitadas, de maneira planejada e 
sistemática, como coloca Soares (2009), para dar continuidade aos 
processos de alfabetização e letramento que as crianças já vivenciam em 
suas casas, antes mesmo, às vezes, de chegar às instituições de Educação 
Infantil (MONTEIRO, 2010, p. 20). 
 
Sabemos o quanto as crianças recebem estímulos de seus familiares e da 
sociedade. Então é importante, na escola, não barrar essa “vontade” de aprender e 
de descobrir o mundo das letras que as rodeia. Uma forma bem interessante é trazer 
o mundo da criança para dentro da sala de aula. Por exemplo, quando um fato 
suceder com os familiares, ele pode ser partilhado com a turma. Kleiman destaca: 
 
Uma forma de fazer isso é reproduzir as características da prática na 
situação original no espaço da sala de aula: por exemplo, se a notícia de 
jornal é lida e comentada no cotidiano familiar, não há por que não a ler e 
comentar na aula. Se o relato do que nos aconteceu no dia faz parte das 
nossas práticas cotidianas no lar, não há por que não encorajar esse relato 
no momento da “rodinha” em sala de aula, a fim de transformar os 
acontecimentos dos relatos em objeto de práticas letradas, quando possível 
ou pertinente (KLEIMAN, 2005, p.38). 
 
Percebemos que o papel do professor, principalmente na Educação Infantil, 
está completamente interligado ao processo do letramento, pois precisamos oferecer 
às crianças diferentes contatos com informações visuais expostas em nossa 
sociedade grafocêntrica, a fim de despertar e instigar o gosto pela leitura e escrita. 
Assim, oferecer um espaço acolhedor com estímulos visuais e trabalhar com as 
crianças a função social de cada um deles influenciará no processo de aquisição da 
leitura e da escrita, bem como durante e após a alfabetização. Assim, tornar-se-á um 
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indivíduo alfabetizado e letrado, que sabe ler e escrever e faz uso social da leitura e 
da escrita na sociedade. 
 
2.3 Trajetória histórica da Educação Infantil  
 
A Educação Infantil é a primeira etapa da Educação Básica, que contempla a 
perspectiva do cuidar e do educar (Diretrizes Curriculares da Educação Infantil), 
conforme sinaliza a Lei de Diretrizes e Bases (Lei n. 9.394/96) no seu artigo 21: 
 
Art. 21. A educação escolar compõe-se de: 
I – educação básica, formada pela Educação Infantil, Ensino Fundamental e 
ensino médio; 
II – educação superior. 
 
Neste trabalho, o enfoque principal será a Educação Infantil, mais 
especificadamente, a Pré-escola, ou seja, o último ano da Educação Infantil. 
Conforme a legislação vigente: 
 
Art. 30. A Educação Infantil será oferecida em: 
I – creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até 3 (três) anos de 
idade; 
II – Pré-escolas, para as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade 
(LDB, Lei n. 9.394/96, p.22). 
 
Ao pensar em Educação Infantil, logo nos remetemos à trajetória que este 
primeiro nível de ensino já passou, desde o momento do assistencialismo, até 
chegar à visão de educar. Conforme Horn destaca: 
 
[...] é importante considerarmos que, no Brasil, a Educação Infantil 
percorreu um longo caminho, o qual, em certos momentos, vinculou-se à 
saúde em seus pressupostos higienistas; em outros, à caridade e ao 
amparo à pobreza e, em outros ainda, à educação. Nessa trajetória, toda a 
política de Educação Infantil emanada do poder público se caracterizou, de 
um lado, por um jogo “de empurra” e, de outro, por uma visão 




Segundo estudos de Philippe Ariès (2012), o conceito de infância é dividido 
em três básicos períodos históricos: o primeiro está relacionado à Antiguidade, 
quando não havia um sentimento/uma diferenciação de adulto e infância, sendo que 
a criança era vista como um adulto em miniatura. Ariès destaca:  
 
Até por volta do século XII, a arte medieval desconhecia a infância ou não 
tentava representá-la. É difícil crer que essa ausência se devesse à 
incompetência ou à falta de habilidade. É mais provável que não houvesse 
lugar para a infância nesse mundo. Uma miniatura otoniana do século XI 
nos dá uma ideia impressionante da deformação que o artista impunha 
então aos corpos das crianças, em um sentido que nos parece muito 
distante de nosso sentimento e de nossa visão (ARIÈS, 2012, p.17). 
 
O segundo período histórico refere-se a uma mudança que ocorreu na 
sociedade com o surgimento de dois sentimentos de infância: a paparicação e a 
moralista. Na paparicação, a criança passou a ser o centro das atenções, de 
distração e relaxamento dos adultos. Já na moralista, ela passa a ser separada dos 
adultos, pois torna-se incapaz de fazer as coisas e é entregue às instituições 
escolares para aprender, mesmo sendo cuidada por adultos. Assim destaca Ariès: 
 
O primeiro sentimento da infância – caracterizado pela “paparicação” – 
surgiu no meio familiar, na companhia das criancinhas pequenas. O 
segundo, ao contrário, proveio de uma fonte exterior à família: dos 
eclesiásticos e dos homens da lei, raros até o século XVI, e de um maior 
número de moralistas no século XVII, preocupados com a disciplina e a 
racionalidade dos costumes. Esses moralistas haviam-se tornado sensíveis 
ao fenômeno outrora negligenciado da infância, mas recusavam-se a 
considerar as crianças como brinquedos encantadores, pois viam nelas 
frágeis criaturas de Deus que era preciso ao mesmo tempo preservar e 
disciplinar (ARIÈS, 2012, p.105). 
 
O terceiro momento histórico é marcado pelo novo conceito de infância, 
valorizando a criança com suas próprias necessidades e características. A criança 
começou a frequentar a escola, “assim, a infância era prolongada até quase toda a 
duração do ciclo escolar” (ARIÈS, 2012, p.127). 
Lockmann e Mota (2013) trazem em seu artigo uma problematização sobre o 
assistencialismo na Educação Infantil, analisando os momentos históricos 
relacionados a essas práticas de assistência e a forma como as práticas interferem 
na população infantil. E, para tanto, afirmam:  
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Caridade. Piedade. Generosidade. Solidariedade. Benesse. Benemerência. 
Complacência. Misericórdia. Ajuda. Favor: esse é o quadro inicial em que as 
práticas de assistência à infância encontraram espaço para se desenvolver. 
No Brasil, até meados do século XIX, tais práticas se apresentavam como 
atos de caridade ao próximo e eram desenvolvidas por meio de ordens 
religiosas ligadas às igrejas e conventos que ofereciam não só ajuda 
material, mas, também, moral e espiritual (LOCKMANN; MOTA, 2013, p. 
92). 
 
Naquele período histórico, a assistência à infância estava muito interligada à 
religião, com a ideia do salvacionismo. Foi então que surgiram as casas de 
misericórdia, ou então a Roda dos Expostos2, com o objetivo de realizar o batismo e 
de impedir o aborto. 
Segundo Lockmann e Mota (2013, p.96), já nessa época, na santa casa, 
havia uma relação entre a educação e a assistência, e a principal função das 
práticas ali realizadas era “cuidar da alma e do corpo dos expostos”. Contudo, em 
meados do século XIX, as santas casas e a Roda dos Expostos sofreram grandes 
críticas devido à forma como se organizavam essas instituições. Destacam essas 
autoras: 
 
Podemos perceber um deslocamento importante nesse momento. Não 
basta apenas existir (sic) instituições que recolham as crianças, as batizem 
e encaminhem suas almas à vida eterna. Agora é necessário que essas 
instituições sejam capazes de cuidar, de prevenir, de estender a vida 
dessas crianças (LOCKMANN; MOTA, 2013, p. 105). 
 
Desde o início do século XX, com o processo de industrialização, houve um 
grande aumento do número de fábricas e, assim iniciaram-se os movimentos 
feministas, lutando pela mudança do seu papel na sociedade. As mulheres 
precisaram de um lugar para deixar seus filhos enquanto trabalhavam para ajudar no 
orçamento familiar. Surgem, então, as primeiras creches, criadas pelos próprios 
donos das indústrias, com o foco assistencialista, visando somente ao cuidar. 
Conforme Oliveira (1992):  
 
                                                          
2
 Roda dos Expostos, segundo Lockmann e Mota (2013), era um espaço para abandonar as crianças, 
caso fosse interesse da família, tendo como principal objetivo não deixar os bebês sem o sacramento 
do batismo, para que estas pudessem salvar suas almas.  
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Os donos das fábricas, por seu lado, procurando diminuir a força dos 
movimentos operários, foram concedendo certos benefícios sociais e 
propondo novas formas de disciplinar seus trabalhadores. Eles buscavam o 
controle do comportamento dos operários, dentro e fora da fábrica. Para 
tanto, vão sendo criadas vilas operárias, clubes esportivos e também 
creches e escolas maternais para os filhos dos operários. O fato dos filhos 
das operárias estarem sendo atendidos em creches, escolas maternais e 
jardins de infância, montadas pelas fábricas, passou a ser reconhecido por 
alguns empresários como vantajoso, pois mais satisfeitas, as mães 
operárias produziam melhor (OLIVEIRA, 1992, p. 18). 
 
Com o passar do tempo, a Educação Infantil começou a ganhar mais ênfase e 
destaque. Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (2010, 
p.7), o atendimento nas creches e nas Pré-escolas possibilitou às crianças construir 
uma nova identidade: 
 
[...] o campo da Educação Infantil vive um intenso processo de revisão de 
concepções sobre educação de crianças em espaços coletivos, e de 
seleção e fortalecimento de práticas pedagógicas mediadoras de 
aprendizagens e do desenvolvimento das crianças. Em especial, têm se 
mostrado prioritárias as discussões sobre como orientar o trabalho junto às 
crianças de até três anos em creches e como assegurar práticas junto às 
crianças de quatro e cinco anos que prevejam formas de garantir a 
continuidade no processo de aprendizagem e desenvolvimento das 
crianças, sem antecipação de conteúdos que serão trabalhados no Ensino 
Fundamental. 
 
Barbosa ainda salienta: 
 
No Brasil, a partir da década de 1970, a educação de crianças de 0 a 6 
anos adquiriu um novo estatuto no campo das políticas e das teorias 
educacionais. Finalmente, a histórica luta por creches e Pré-escolas, 
engendrada por diferentes movimentos sociais, tomou grandes proporções, 
e os governos – principalmente aqueles que se instalaram pós-abertura 
política – realizaram investimentos para a ampliação do direito à educação 
das crianças dessa faixa etária (BARBOSA, 2006, p. 15). 
 
Analisando esses dados, é possível perceber o quanto a Educação Infantil já 
avançou em termos históricos. Inicialmente as crianças não eram vistas como 
crianças. Agora é preciso valorizar essa fase do desenvolvimento humano, seja na 
escola, seja na sociedade. Algo importante a ser destacado é a relação entre o 
educar e cuidar, um fato que já retira a função de assistência da escola, mas não a 
transforma em um processo escolarizante. Considerando essa trajetória, como 
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podemos pensar a Educação Infantil com os termos alfabetização e letramento, 
temas da minha pesquisa? Será possível unificá-los? Ou, então, é necessário 
unificar esses conceitos? Até que ponto um professor de Educação Infantil pode 
chegar, em se tratando de alfabetização e letramento? 
 
2.4 Tecendo diálogo entre a Educação Infantil e o processo de alfabetizar 
letrando. É possível? 
 
Conforme destacado em minha justificativa, uma das minhas principais 
angústias como educadora de uma turma do último ano da Educação Infantil está 
relacionada ao processo de alfabetização e letramento. Devo direcionar os 
conteúdos para o início do processo de alfabetização e de letramento? Posso inserir 
práticas interligadas às letras e aos números? E o traçado dessas letras e números? 
Devo me utilizar do processo de letramento para inserir e incentivar o processo de 
alfabetização? 
O tema alfabetização e letramento na Educação Infantil sempre foi um dos 
temas que tive bastante interesse em pesquisar, pois foi uma das minhas principais 
dúvidas desde que comecei a atuar como professora, conforme já mencionado na 
justificativa deste projeto de pesquisa. Muito já se tem ouvido falar que não se 
alfabetiza na Educação Infantil, e concordo com essa afirmação popular, já que é 
importante oportunizarmos na Educação Infantil um espaço para desenvolver a 
ludicidade, a imaginação, enfim, o lúdico.  No entanto, conforme Monteiro (2010, 
p.8), “acredito que devemos, já na Educação Infantil, oferecer um espaço de acesso 
à leitura e escrita, para que os pequenos, também possam aprender o que é o 
mundo escrito”.  
Monteiro ainda afirma: 
 
O letramento está muito presente nos dias de hoje, até mesmo na 
Educação Infantil. As crianças vivem em um mundo cheio de estímulos 
visuais, propagandas, ou seja, desde muito pequenos estão imersos em um 
mundo letrado. Nada mais natural estas crianças interessarem-se em 
descobrir o que quer (sic) dizer as letras dos livros, as músicas que 
escutam, entre outros (MONTEIRO, 2010, p. 8). 
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Consequentemente, é comum que as crianças da Educação Infantil comecem 
a questionar sobre o que está escrito, sobre como se escreve, qual é a letra inicial, 
uma vez que elas estão imersas em uma cultura letrada, seja de forma direta, com 
estímulos dos familiares e da escola, seja de forma indireta, pelo excesso de 
informações e de estímulos visuais e sonoros existentes em nossa sociedade 
grafocêntrica. 
Portanto, não seremos nós, professores, que iremos interferir e barrar a 
aprendizagem das crianças, destacando que só aprenderão as letras quando 
ingressarem no próximo nível de ensino, que é o Ensino Fundamental. Mas 
devemos ter bem claro que essa imersão de práticas de alfabetização não deve 
prejudicar a ludicidade que as crianças precisam ter na Educação Infantil. 
Leal, Albuquerque e Moraes (2007) destacam em seu livro a importância da 
preocupação com a escrita e a leitura desde a Educação Infantil, afirmando: 
 
 
Cabe, então, a instituição escolar responsável pelo ensino da leitura e da 
escrita, ampliar as experiências das crianças e dos adolescentes, de modo 
que eles possam ler e produzir diferentes textos com autonomia. Para isso, 
é importante que, desde a Educação Infantil, a escola também se preocupe 
com o desenvolvimento dos conhecimentos relativos à aprendizagem da 
escrita alfabética, assim como daqueles ligados ao uso e à produção da 
linguagem escrita (LEAL; ALBURQUERQUE; MORAES, 2007, p. 70). 
 
É importante destacar que muitas vezes não é isso que acontece, pois muitas 
escolas não têm essa preocupação desde a Educação Infantil. Muito se pensa que 
na Educação Infantil deve-se apenas brincar, que apenas a ludicidade deve 
acontecer. Porém é através do lúdico que podem ser disponibilizados e 
proporcionados momentos de aprendizagens. 
Muitas são as formas de aprendizagens interligadas com a alfabetização e o 
letramento na Educação Infantil: uma simples leitura de um livro, ou então a 
produção de uma história, sendo o professor o seu mediador, fazendo o papel de 
escriba, e os alunos criando a sua própria história. Esse exemplo citado proporciona 
aos educandos estarem em contato com as letras, com os personagens de uma 
história, com o autor, com a estrutura do texto, enfim, eles entram no mundo da 
magia e do encantamento das histórias infantis. 
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Percebe-se o quanto o professor deveria ser um mediador3 da aprendizagem. 
Ele instigando, oportunizando, proporcionandi diferentes momentos, atividades e 
recursos para que o processo de ensino e aprendizagem possa acontecer. Porém, 
além de ele dispor de diferentes artefatos culturais, é necessário que a criança 
participe como atuante de todo o processo de construção de todos os materiais que 
serão utilizados para a turma. Com isso ela vai se sentir parte integrante do 
ambiente, e sua aprendizagem se tornará mais significativa. Para isso destaco 
Nörnberg e Pacheco:  
 
A ausência de intervenção das crianças acaba fazendo com que elas se 
tornem hóspedes e não habitantes desse espaço. Como hóspedes, elas até 
podem se sentir acolhidas no espaço e usufruir de certa hospitalidade, mas 
não será correto dele se apropriar, porque será como tomar posse de algo 
que fora apenas emprestado ou concedido. Em contrapartida, quando as 
crianças se sentem pertencentes ao espaço e o habitam como 
coconstrutoras, elas se identificam com ele e passam a se orientar com 
segurança, seguindo pistas locais, encontrando as referências que lhes são 
comuns, e isso lhes proporciona tranquilidade no campo da aprendizagem, 
pois, efetivamente, habitam o lugar de aprender a ler e escrever na sala de 
aula (NÖRNBERG; PACHECO, 2010, p.71). 
 
“Fazer com eles, e não para eles” é uma frase lema que deve ser utilizada por 
todos os professores. Assim, o processo de alfabetização acontecerá de forma mais 
atrativa, pois as crianças participarão desse processo de construção. 
Por fim, cabe destacar que não existe uma receita que deve ser seguida para 
se chegar a um resultado final, mas sim, momentos de experimentação e 
descobertas. Desse modo, a partir do processo de alfabetizar letrando, o resultado 
final poderá se tornar mais positivo. A autora Carvalho (2011) traz algumas 
considerações quando se pensa em alfabetizar letrando: 
 
Para alfabetizar, letrando, deve haver um trabalho intencional de 
sensibilização, por meio de atividades específicas de comunicação, por 
exemplo: escrever para alguém que não está presente (bilhetes, 
correspondência escolar), contar uma história por escrito, produzir um jornal 
escolar, um cartaz etc. Assim a escrita passa a ter função social 
(CARVALHO, 2011, p. 69). 
                                                          
3
 O termo mediador de aprendizagem é aqui utilizado, não sendo um facilitador da aprendizagem, 
mas tendo um processo de construção de aprendizagem, a fim de estimular, oportunizar, incentivar 
as crianças para exercer tal aprendizagem. 
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Para que ocorra o processo de alfabetizar letrando é preciso que ocorra uma 
mediação do professor para oportunizar aos educandos o contato com diferentes 
artefatos culturais, como, por exemplo, o livro. Assim o educador, por meio desses 
recursos, pode estar incentivando a identificação dos códigos alfabéticos. De acordo 
com Morais (2009, p. 70), “alfabetizar letrando implica na aquisição do sistema 
alfabético, tendo em vista a apropriação dos recursos comunicativos para o uso 
eficiente da escrita nas práticas sociais”. 
Sendo assim, o papel do educador é mediar essa interação entre os 
diferentes recursos, sejam eles livros, revistas, propagandas, e, aos poucos, iniciar o 
processo de aprendizagem das letras, para uma futura alfabetização.  
Por fim, cabe ressaltar que o processo de alfabetização e o de letramento 
poderiam andar juntos desde a Educação Infantil, não com o intuito de alfabetizar as 
crianças, mas de oportunizar vivências e aprendizagens envolvendo diferentes 
práticas sociais de letramento com que os educandos devem estar em contato 
desde muito pequenos. Dessa forma, através de momentos lúdicos, as crianças 





















3 O PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 
 
 
Para compreender como os processos de alfabetização e de letramento são 
trabalhados no último ano da Educação Infantil, esta pesquisa desenvolveu-se em 
um município do Vale do Taquari/RS, a fim de conhecer e refletir sobre a realidade 
do respectivo município. Para investigar essa cidade, em especial, conversei com a 
secretária do município e lhe apresentei um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (ver apêndice A), que foi assinado por ela autorizando a realização da 
investigação em sua rede municipal de Educação Infantil. É importante destacar que 
esse município possui nove escolas de Educação Infantil e cinco escolas de Ensino 
Fundamental que possuem Pré-escola em sua organização curricular. E todas essas 
escolas, totalizando 14, foram pesquisadas a fim de coletar dados para a realização 
desta investigação.  
Gráfico 1 - Quantidade de escolas que participaram da pesquisa 
 
                      Fonte: Elaboração da autora. 
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Para poder compreender de que forma os processos de alfabetização e de 
letramento estão implicados na Educação Infantil e analisar quais são as práticas 
pedagógicas de um professor do último ano da Educação Infantil que fazem menção 
ao processo de alfabetização e letramento, utilizei nesta pesquisa a abordagem 
quali-quantitativa, para compreender como ocorrem esses processos de 
alfabetização e letramento.  
 
Assim, a pesquisa quali-quantitativa “[...] pode utilizar procedimentos 
quantitativos e qualitativos (pesquisa quali-quantitativa ou quanti-qualitativa)” 
(CHEMIN, 2015, p.57). E realmente este é meu objetivo: compreender de que forma 
são trabalhados os conceitos de alfabetização e de letramento na Educação Infantil, 
ao mesmo tempo que levantar alguns dados correspondentes ao tema investigado, 
“[...] uma vez que as duas abordagens possuem aspectos fortes e fracos que se 
complementam”. (CHEMIN, 2015, p.57). 
Para tanto, desenvolvi minha pesquisa através de um questionário, que, 
conforme Lakatos e Marconi, é um “instrumento de coleta de dados, constituído por 
uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a 
presença do entrevistador” (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 201). Esse questionário 
(ver apêndice B) era composto por 10 perguntas, sendo algumas objetivas e outras 
descritivas.  O referido instrumento foi aplicado com todas as professoras da 
Educação Infantil do município escolhido do Vale do Taquari/RS, sejam elas de 
Escola de Educação Infantil, sejam de escolas de Ensino Fundamental que 
promovem a oferta da Pré-escola no seu processo educacional. 
 Senti-me muito tranquila com o comprometimento das diretoras das escolas. 
Elas me passaram a sensação de responsabilidade com o cargo que estão 
exercendo neste ano de 2016.  Foi possível perceber isso porque, dos 21 
questionários entregues nas escolas, apenas um deles não retornou, o que está 
apresentado no gráfico abaixo. Os questionários foram entregues para as diretoras 
das escolas e estas repassaram para as professoras que estavam atuando na turma 
do último ano da Educação Infantil. 
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Gráfico 2 - Quantidade de professoras que responderam ao questionário de acordo 
com cada escola 
 
 
Antes de entrar em contato com as escolas, realizei um pré-teste do meu 
questionário, já que precisava saber de outras pessoas, que não estavam envolvidas 
com meu trabalho, se as perguntas ali abordadas eram entendíveis, com uma 
linguagem acessível, bem formuladas. Sobre este processo de pré-teste, Lakatos e 
Marconi afirmam que “[...] a aplicação do pré-teste poderá evidenciar possíveis erros 
permitindo a reformulação da falha no questionário definitivo” (LAKATOS; 
MARCONI, 2003, p.164).  
O pré-teste foi realizado com duas colegas professoras da escola onde atuo e 
foi um sucesso, ou seja, ele foi aprovado. O próximo passo foi entrar em contato 
com todas as escolas, marcando um horário para conversar sobre a minha 
pesquisa. Na maioria das escolas, fui muito bem recebida, enquanto em outras 
senti-me como se estivesse atrapalhando. Permiti que cada professora pudesse ficar 
com o questionário por uma semana para que pudessem ter tempo suficiente para 
preenchê-lo.  
Junto com o questionário, escrevi uma pequena introdução explicando a 
minha pesquisa e destacando a importância da participação e da argumentação de 
todas as participantes, pois, conforme Lakatos e Marconi:  
 
Junto com o questionário deve-se enviar uma nota ou carta explicando a 
natureza da pesquisa, sua importância e a necessidade de obter respostas, 
tentando despertar o interesse do recebedor, no sentido de que ele 
preencha e devolva o questionário dentro de um prazo razoável (LAKATOS; 




Quantidade de professoras que responderam ao 
questionário da pesquisa 
Professora da EMEI
Professora da EMEF
Fonte: Elaboração da autora. 
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Para a elaboração do questionário, escolhi dois tipos de perguntas: umas 
perguntas fechadas, “[...] também denominadas limitadas ou de alternativas fixas, 
são aquelas que o informante escolhe sua resposta entre duas opções: sim e não” 
(LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 204), bem como perguntas abertas, para que as 
professoras pudessem se aprofundar e destacar aspectos importantes relacionados 
com alfabetização e letramento realizados em suas turmas. Conforme Lakatos e 
Marconi, as perguntas abertas “[...] também chamadas livres ou não limitadas, são 
as que permitem ao informante responder livremente, usando linguagem própria, e 
emitir opiniões” (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 204). 
Passada aquela semana de tempo para responder a meu questionário, fiz 
novamente o percurso por todas as escolas. Muitas diretoras e professoras foram 
muito solícitas; no entanto, em algumas escolas, tive de persistir e voltar à escola 
mais de uma vez para buscar o questionário. 
Conforme eu recebia os questionários respondidos, a ansiedade e o 
nervosismo em abrir e ler o que haviam escrito tomava conta de mim. Não posso ler 
enquanto ando de carro, mas nesses dias fiz um esforço, mesmo me sentindo mal 
depois. A curiosidade era tanta, que ia devorando questionário por questionário.  
Ao começar a fazer a análise dos questionários, alguns pontos marcantes 
foram chamando atenção, e temas até então não abordados de forma clara na 
minha pesquisa começaram a aparecer. A importância do lúdico na Educação 
Infantil apareceu quase que em todos os questionários respondidos.  
Diante disso, percebi a importância de agrupar as respostas a partir de alguns 
conceitos centrais para o meu estudo: alfabetização, letramento e, então, a 
ludicidade, como foco que a pesquisa revelou para mim. Nos capítulos analíticos 
que seguem, procurei refletir sobre cada um desses pontos ressaltados acima, 
procurando resgatar argumentos nas respostas apresentadas pelas professoras 
integrantes deste estudo.  
É importante destacar que todas as professoras entrevistadas são do sexo 
feminino, apresentando idades entre 20 e 44 anos, conforme gráfico abaixo: 
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Gráfico 3 - Idade aproximada das professoras que responderam ao questionário 
 
Fonte: Elaboração da autora. 
 O próximo gráfico apresenta a formação de cada professora que respondeu 
ao questionário. É importante salientar que a maioria delas cursou ou está cursando 
mais que uma formação acadêmica. 
Gráfico 4 - Formação das professoras 
 
 
Fonte: Elaboração da autora. 
Um aspecto bastante relevante para minha pesquisa foi quando questionei, 
na primeira pergunta do meu questionário, se as professoras atuavam na Pré-escola 
por opção, e logo me questionei: Por que atuariam na Pré-escola se não fosse por 




Idade das professoras 
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Entre 30 a 40 anos
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Gráfico 5 - Pergunta 1 - Você atua na Pré-escola por opção? 
 
Fonte: Elaboração da autora. 
Para preservar a identidade das professoras participantes desta pesquisa, 
cada uma delas foi identificada com a letra P (de professora) seguida de um 
indicativo numérico. Esta ordem foi adotada e será mantida até o final deste estudo. 
Também é importante destacar que as falas das professoras foram transcritas 
literalmente, sem alterações. Na sequência apresento uma tabela que explicita quem 
são esses professores investigados para a minha pesquisa e respectivos dados 
sobre os mesmos.  
 
Sigla de cada 
professora 






P1 Magistério 33 anos 13 anos 7 anos 
P2 Pós-Graduação 41 anos Menos de 1 ano Menos de 1 ano 
P3 Graduação e 
Pedagogia 
40 anos 20 anos 6 anos 
P4  Pós-Graduação 28 anos 10 anos 5 anos 
P5  Graduação em 
Pedagogia 
41 anos 16 anos 2 anos 
P6 Pós-Graduação 28 anos 6 anos 5 anos 
P7 Pós-Graduação 
em andamento 
31 anos 8 anos 1 ano 
P8 Pós-Graduação 30 anos 13 anos 4 anos 
P9  Magistério 25 anos 6 anos 6 meses 
P10 Magistério 44 anos 26 anos 22 anos 
P11 Pós-Graduação 30 anos 10 anos 10 anos 
P12 Pós-Graduação 
em andamento 
25 anos 6 anos 5 anos 
P13 Pós-graduação 39 anos 9 meses 9 meses 
P14 Pós-Graduação 29 anos 5 anos 2 anos e 2 
meses 
P15 Pós-graduação 44 anos 26 anos 26 anos 
P16 Pós-Graduação 39 anos 14 anos 1 ano 
14 
6 





P17 Graduação em 
Pedagogia 
33 anos 15 anos 12 anos 
P18 Pós-Graduação 28 anos 10 anos 5 anos 
P19 Graduação em 
andamento 
22 anos 3 anos 8 meses 


























4 EDUCAÇÃO INFANTIL: BRINCAR E APRENDER 
 
 
Nesse capítulo serão abordadas as análises das observações levantadas 
através da aplicação do questionário da minha investigação. Ele está subdividido em 
três seções, abordando aspectos relevantes para minha pesquisa.  
No primeiro subcapítulo, faço uma abordagem da importância da Pré-escola 
para a formação da criança, destacando que esse primeiro nível da Educação 
Básica não deve ser pensado apenas como uma preparação para o Ensino 
Fundamental. Já na segunda seção, descrevo um pouco os conceitos investigados 
nesta pesquisa, demonstrando que é possível trabalhar com a alfabetização e o 
letramento na Educação Infantil sem ser algo massificante. E, por fim, destaco uma 
condição que as professoras respondentes salientaram quase unanimemente: a 
importância de trabalhar com os conceitos de alfabetização e letramento através da 
ludicidade.  
 
4.1 Educação Infantil não é escola? 
 
Neste subcapítulo, abordarei a questão da Educação Infantil, analisando e 
refletindo sobre a importância dessa primeira etapa da Educação Básica.  Para isso, 
inicio os estudos destacando a relevância da Pré-escola na formação da criança. 
É importante pensarmos um pouco sobre o quanto as crianças de idade Pré-
escolar (com aproximadamente 4 a 6 anos de idade) estão em constante 
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movimento, perguntam a todo o momento, querem descobrir como as coisas são 
feitas. É nesta fase que começa a surgir um interesse maior por histórias, por querer 
saber o que cada letra escrita representa, ou seja, inicia-se um contato maior com o 
mundo da alfabetização. Com o passar dos anos, esses e outros assuntos vão 
surgindo e fazendo com que as crianças questionem, tenham cada vez mais 
interesse e participem com muito entusiasmo das aulas.  
É por isso que me dediquei a pesquisar sobre como ocorre esse processo de 
aprendizagem nessa primeira etapa da Educação Básica para perceber o quanto o 
papel do professor faz parte de todo esse percurso de conquistas que a criança vai 
tendo ao longo dos anos. De acordo com Felipe (2001, p. 31), é importante perceber 
“[...] o papel do adulto frente ao desenvolvimento infantil, cabendo-lhe proporcionar 
experiências diversificadas e enriquecedoras, a fim de que as crianças possam 
fortalecer sua auto-estima e desenvolver suas capacidades”.  
Refletindo sobre a argumentação de Felipe (2001), como será que o adulto 
comporta-se diante da aprendizagem das crianças? Será que o professor está 
realmente proporcionando experiências diversificadas e enriquecedoras? Será que, 
pensando em alfabetização e letramento na Educação Infantil, estes professores 
estão antecipando etapas? Ou será que estão vivenciando a Educação Infantil como 
um nível importante, e não apenas preparatório? Estão promovendo vivências, e não 
cobranças?  
Através da análise dos questionários aplicados, foi possível perceber que nas 
Escolas de Ensino Fundamental que têm a Pré-escola na sua organização 
curricular, apresenta-se um direcionamento maior quanto ao processo de 
alfabetização e de letramento nos últimos anos da Educação Infantil. É possível 
constatar essa afirmação na fala da professora P14, quando ela comenta:  
 
“trabalhar com atividades sobre alfabetização e letramento só trazem benefícios aos alunos, 
trabalhando de forma prazerosa por meio de práticas lúdicas e adequadas. Valorizo a 
presença da cultura escrita na Educação Infantil por entender que para o processo de 
alfabetização é importante a criança ter familiaridade com o mundo dos textos. Para que os 
alunos aprendam a ler e a escrever, é preciso que participem de atos de leitura e escrita 




Esta convicção da exploração da alfabetização e do letramento nos últimos 
anos da Educação Infantil também pode ser observada no fragmento de outra 
professora da Pré-escola de uma Escola Municipal de Ensino Fundamental:  
 
“[...] sei e entendo, que na Pré-escola, alfabetizar não é o objetivo, porém com os materiais, 
brincadeiras, atividades e momentos que temos em aula, acabo oportunizando o contato 
com novos conhecimentos e até mesmo alfabetizando sem ‘obrigação’” (Professora P6). 
 
 É possível observar, a partir dessas afirmações das professoras P6 e P14, 
que há um direcionamento maior quando se trata de alfabetização e de letramento 
na Educação Infantil quando esta está associada a escolas de Ensino Fundamental. 
As professoras oportunizam momentos pensando em colher frutos posteriores, a fim 
de estimulá-los na Pré-escola e poder prepará-los para o Ensino Fundamental. 
Todas as sete professoras das EMEFS4 que participaram do questionário 
demonstraram uma relação mais forte com os Anos Iniciais quanto às práticas de 
escolarização relativas à alfabetização e letramento como fundamentais para a 
formação do Ensino Fundamental. De forma direta ou indireta, salientam que 
trabalham com contação de histórias, apresentam as letras e números para as 
crianças, identificam os nomes, rótulos, criam textos coletivos, enfim, fica evidente 
que há uma preocupação no sentido de estimular a criança para o Ensino 
Fundamental, o que se pode comprovar novamente na fala da professora P14: 
 
“para ser alfabetizada, uma criança precisa estar madura em todos os sentidos. Sem o 
preparo necessário a criança pode apresentar durante a alfabetização, dificuldades 
relacionadas à coordenação motora fina e a orientação espacial” (Professora P14). 
 
Já nas Escolas de Educação Infantil as professoras muitas vezes destacam 
que não trabalham com a alfabetização e o letramento de forma explícita, alegando 
que “[...] é muito cedo nesta faixa etária e eles vão ter tempo no 1º ano. Estão 
queimando etapas na vida das crianças querendo antecipar a alfabetização” 
(Professora P4). 
                                                          
4
 Sigla utilizada para Escola Municipal de Ensino Fundamental. 
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A professora P4 também salienta que a alfabetização “[...] não é o foco da 
Educação Infantil.” Considero importante destacar que realmente é preciso tomar 
cuidado para não ultrapassar etapas no aprendizado das crianças. Deve-se ter um 
cuidado para não promover no espaço da Educação Infantil uma reprodução do que 
é o Ensino Fundamental. Todavia, isso não impossibilita oportunizar vivências 
próprias da primeira etapa da Educação Básica, desde que de uma maneira lúdica. 
Antecipar esta formação de maneira rígida e sem possibilidades lúdicas de 
sua vivência acaba interferindo na condição de a criança ter infância. Bujes (2001) 
trata desse processo como uma “escolarização precoce”, em que as experiências 
promovidas na Pré-escola tornam-se disciplinadoras, e seguem 
 
[...] especialmente, o modelo da escola fundamental, as atividades com 
lápis e papel, os jogos ou atividades realizadas na mesa, a alfabetização ou 
a numeralização precoce, o cerceamento do corpo, a rigidez dos horários e 
da distribuição das atividades, as rotinas repetitivas, pobres e 
empobrecedoras (BUJES, 2001, p.16 -17). 
 
Quando se trabalha com Educação Infantil como uma “amostra grátis” do que 
será o Ensino Fundamental, é preciso ficar alerta, porque essa rotina pode tornar-se 
algo massacrante para a criança. Fica difícil imaginar uma criança de 4 ou 5 anos 
sentada o dia todo em uma cadeira, ouvindo o que a professora está pedindo, 
realizando atividades em folha... Isso, aos poucos, vai fazendo com que essa 
criança apenas siga um padrão, deixando de lado a criatividade, a imaginação, a 
ludicidade. O ponto de partida deve ser aquilo que as crianças estão querendo 
aprender, e não uma obrigatoriedade que está sendo imposta pelo professor ou pelo 
plano. É preciso pensar a Educação Infantil como Educação Infantil, e não sendo 
apenas uma preparação para o Ensino Fundamental.  
Este foi outro aspecto bastante ressaltado nos questionários coletados: a 
Educação Infantil é a preparação para o Ensino Fundamental. Uma das professoras 
entrevistadas argumenta: “[...] já diz, prepara para o Ensino Fundamental” (P4).  
Pré-escola. Entraremos, neste momento, em uma grande discussão a 
respeito do nome Pré-escola, a respeito do prefixo “pré” como algo relacionado a 
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alguma coisa que vem antes. Dessa forma, a Educação Infantil viria antes do Ensino 
Fundamental como algo para complementá-lo. Por si só o Ensino Fundamental seria 
a escola, completa, verdadeira, e a Educação Infantil, aqui pensada na sua etapa da 
Pré-escola, algo que vem antes da escola, incompleta, uma forma de preparação 
para. Conforme Antunes:  
 
[...] seja lá qual for a intensidade da implicância com o prefixo “pré” ela deve 
se mostrar infinita quando aplicada à “Pré-escola”, pois aí parece querer 
afirmar que essa fase da vida não tem lá muita razão de ser, senão a de 
esperar pela verdadeira escolaridade (ANTUNES, 2012, p.41). 
 
Foi possível evidenciar isso em um fragmento da fala de uma professora, ao 
destacar que 
 
“[...] a estimulação precoce das crianças contribui para seu aprendizado futuro. Desenvolve 
suas capacidades motoras, afetivas e sócio afetivas, além do incentivo a autonomia que 
permite a criança descobrir que pode interferir no meio em que vive” (P8).  
 
Destaca-se aqui a percepção de uma aprendizagem que terá validade apenas 
no futuro, algo que ainda virá a ter importância. Dessa forma, questiono: no agora, 
concebido aqui como a Educação Infantil, as crianças não estão aprendendo? 
Apenas nos Anos Inicias ocorre aprendizagem? Na Educação Infantil não?  
Ressalta Antunes: 
 
[...] o emprego desse prefixo, no caso, conota a ideia de que na Pré-escola 
apenas se brinca, como que aguardando a instante do aprender. [...] mas 
certamente é uma afirmação grotesca e estapafúrdia para escolas de 
ensino infantil em que a criança, brincando, aprende e solidifica as bases 
que pela vida encarregará. Uma pré-lasanha até pode ser uma lasanha 
quase pronta, mas uma Pré-escola de verdade educa, ensina, transforma e 
modifica bem mais o ser humano que, depois dela, passará por outros 
estágios[...] (ANTUNES, 2012, p.41). 
 
Um fator essencial, quando tratamos de Educação Infantil, é que ela é uma 
fase importante no desenvolvimento cognitivo, social, afetivo e motor das crianças. 
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Então tudo o que é trabalhado na Educação Infantil não tem aprendizado? 
Questiono: Educação Infantil não é escola? A professora P6 também argumenta que 
“na Educação Infantil as crianças estão sendo preparadas para as próximas etapas” 
(Professora P6). Que etapas seriam essas? O Ensino Fundamental? E para a 
Educação Infantil elas não precisam de preparação? Nada do que elas estão 
aprendendo nesse nível pode ser usado e aplicado? Tudo o que se aprende ali deve 
ficar armazenado para executar apenas nos Anos Iniciais?  
Duas professoras destacaram que gostam de atuar na Pré-escola porque as 
crianças “[...] estão abertas ao aprendizado” (Professora P9) e porque “[...] em geral 
esta faixa etária está aberta ao aprendizado” (Professora P8).  Questiono: O que é 
estar aberto ao aprendizado? No berçário, por exemplo, as crianças não estão 
abertas ao aprendizado? Elas não aprendem nada do que vem da sociedade, da 
escola, da família? A criança só começa a aprender quando chega à Pré-escola? Ou 
então no Ensino Fundamental? 
Outro aspecto bastante ressaltado nos questionários é perceptível na 
afirmação da professora P6: “[...] não vejo como uma ‘etapa conclusiva’, mas sim 
como um momento de transição, pois na verdade na Educação Infantil as crianças já 
estão sendo preparadas para as próximas etapas”. Esta professora já traz a ideia de 
educação sistêmica, que, conforme o Plano de Desenvolvimento da Educação 
(2007), destaca:  
 
Visão sistêmica implica, portanto, reconhecer as conexões intrínsecas entre 
educação básica, educação superior, educação tecnológica e alfabetização 
e, a partir dessas conexões, potencializar as políticas de educação de forma 
a que se reforcem reciprocamente (BRASIL, 2007, p.9). 
 
Podemos perceber então que a visão sistêmica não termina na Educação 
Infantil: ela apresenta a ideia de processo. Pensando assim, a educação sistêmica 
“[...] tem de ser tratada como unidade, da creche à pós-graduação, ampliando o 
horizonte educacional de todos e de cada um, independentemente do estágio em 
que se encontre no ciclo educacional” (BRASIL, 2007, p.9). Ela perpassa pela 
Educação Infantil seguindo por toda escolaridade de um indivíduo.  
Ficou evidente nos questionários a ideia da educação sistêmica, de preparar 
a criança para que ela venha a receber a futura aprendizagem, trazendo a ideia de 
50 
 
que se deve ensinar e educar a criança para que ela tenha aprendizagens 
significativas possíveis de serem associadas com as posteriores, “[...] sendo que se 
ficarem ‘falhas’, estas irão aparecer em alguma etapa da vida no Ensino 
Fundamental” (Professora P1). Essa afirmação ainda pode ser observada nos 
seguintes fragmentos: “é a base para as próximas etapas de ensino” (Professora 
P4);  “Esta etapa é importante, pois ‘prepara’, serve como uma ‘base’ para os alunos 
ingressarem o Ensino Fundamental” (Professora P19). 
Novamente vem o questionamento: é necessária uma base para ingressar no 
Ensino Fundamental? E para a Educação Infantil não é preciso? O que se aprende 
na Educação Infantil não deve ser explorado nesse nível? 
Não há como deixar de ressaltar que na Educação Infantil também se 
aprendem coisas próprias para serem utilizadas nesse nível. Podemos utilizar 
aprendizagens e conhecimentos construídos na Educação Infantil posteriormente, 
mas é preciso pensar essa etapa como única e primordial. De acordo com Theissen 
e Beal: 
 
O período que a criança passa no jardim de infância é de extrema 
importância na construção dos alicerces de sua afetividade, socialização e 
inteligência e, consequentemente, em seu desenvolvimento integral e 
harmônico. Para que a escola possa cumprir esse papel, é necessário 
conhecer as características do desenvolvimento infantil até os seis anos e 
organizar o ambiente e as atividades da Pré-escola de modo a atender às 
necessidades das crianças nessa etapa da vida (THIESSEN; BEAL, 1998, 
p. 10). 
 
Portanto, é importante vivenciarmos a Educação Infantil como um momento 
de todo e qualquer aprendizado. É nessa etapa que as crianças começam a ter 
contato com diferentes crianças, aprendem a conviver em grupo, inserem-se cada 
vez mais dentro de uma sociedade grafocêntrica, partilhando desses espaços 
letrados. E a escola de Educação Infantil é uma das responsáveis para que todo 
esse processo de aprendizagem aconteça.  Enfatiza Antunes: 
 
O pensamento criativo, a sociabilidade e a arte de fazer, manter e 
administrar amizades, a consciência essencial do ser e das coisas, as 
bases do pensamento lógico, a abertura infinita das inteligências, a 
plenitude das capacidades cognitivas, emocionais e motoras, o sentido da 
independência, o verdadeiro espírito de iniciativa, a sensibilidade para 
identificar, analisar e resolver problemas, a criação da hipótese, a 
segurança na expressão de sentimentos e opiniões, o controle do corpo e a 
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imagem positiva de si mesmo que fundamenta a autoestima, constroem-se 
nos primeiros anos de vida, com o auxílio de professores preparados e em 
ambientes seguros (ANTUNES, 2012, p.42). 
 
 Existe uma infinidade de aprendizagens que acontecem na Educação Infantil 
e seria desrespeitoso dizer que nessa etapa não ocorre aprendizagem, ou então que 
ela contribui apenas para um aprendizado futuro. É preciso pensar o agora, e pensar 
a Pré-escola como uma turma da Educação Infantil, que contribui para o seu 
desenvolvimento integral, pessoal, afetivo e cognitivo. 
 
4.2 E então, trabalha-se com alfabetização e letramento na Educação 
Infantil? 
 
 Os processos de alfabetização e de letramento são trabalhados no último 
ano da Educação Infantil? Será que as professoras que responderam a meu 
questionário trabalham com esses conceitos? De que forma? 
Para tentar responder a esses questionamentos de minha pesquisa, debrucei-
me sobre os questionários respondidos pelas professoras, bem como os referenciais 
teóricos deste estudo. Pude perceber, na maioria dos questionários, que um item 
bastante ressaltado está relacionado ao brincar. Observa-se que as professoras do 
último ano da Educação Infantil trabalham com ações interligadas com a 
alfabetização e o letramento; no entanto, como dão muita ênfase à ludicidade e à 
necessidade do brincar nessa fase, os processos de alfabetização e de letramento 
acabam sendo promovidos através da ludicidade, e não, em sua maior parte, como 
uma imposição ou obrigação. 
Além disso, cumpre ressaltar que muitas professoras, em suas respostas 
escritas, afirmam não trabalhar com a alfabetização e o letramento, pois, segundo 
elas, as crianças terão tempo para que esses conceitos façam parte da sua vida 
pedagógica nos anos iniciais do Ensino Fundamental. É possível perceber isso 
através dos seguintes fragmentos: “entendo por alfabetizar ensinar a ler e escrever. 
Acredito que eles terão mais tempo na escola para isso, não sendo papel da 
Educação Infantil” (Professora P11), e “[...] a criança tem os três primeiros anos do 
Ensino Fundamental para alfabetizar” (Professora P1). Entretanto, é curioso 
perceber que, com relação à resposta fechada do questionário que indagava à 
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professora se ela trabalha ou não com a alfabetização no último ano da Educação 
Infantil, a grande maioria disse que sim, contrariando a própria explicação de que 
isso seria uma função da escola de Ensino Fundamental. 
Estas constatações podem ser observadas nos gráficos abaixo: 
Gráfico 6 - Você costuma trabalhar com alfabetização na Educação Infantil? 
 
Fonte: Elaboração da autora. 
Da mesma forma, realizei a pergunta relacionada ao letramento. E também 
algumas professoras destacaram que não trabalham com o letramento, alegando 
que “acho que não precisa ser desenvolvido nesta fase” (Professora P3), mas não é 
isso o que aparece no gráfico em relação a suas respostas fechadas.  
Gráfico 7 - Pergunta de número 8 do questionário da minha pesquisa 
 
Fonte: Elaboração da autora. 
Também merece destaque que mesmo as professoras que declararam não 
trabalhar nem com alfabetização, nem com o letramento, aos poucos vão se 
contradizendo, pois em algumas perguntas salientam que trabalham, por exemplo, 
com histórias: “[...]pois o ambiente escolar é estimulante, com livros, letras, números 
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e atividades que estimulam o aprendizado” (Professora P5). Assim destaca 
Kaercher: 
 
[...] veremos que é destas práticas, de ouvir e contar histórias, que surge a 
nossa relação com a leitura e a literatura. Portanto, quanto mais 
acentuarmos no dia-a-dia da Educação Infantil estes momentos, mais 
estaremos contribuindo para formar crianças que gostem de ler e vejam no 
livro, na leitura e na literatura uma fonte de prazer e divertimento 
(KAERCHER, 2001, p.82). 
 
Assim, apesar de afirmarem que não trabalham com a alfabetização e o 
letramento, pode-se perceber que indiretamente estas professoras trabalham com 
esses conceitos, mesmo na Educação Infantil. É a partir desse contato que as 
crianças vão se sentir instigadas e com vontade de descobrir o que está escrito em 
um livro, por exemplo.  
Kaercher continua: 
 
[...] acredito que somente iremos formar crianças que gostem de ler e 
tenham uma relação prazerosa com a literatura se propiciarmos a elas, 
desde muito cedo, um contato frequente e agradável com o objeto livro e 
com o ato de ouvir e contar histórias, em primeiro lugar e, após, com o 
conteúdo desse objeto, a história propriamente dita – com seus textos e 
ilustrações (KAERCHER, 2001, p.82). 
 
Em muitas realidades, é na escola que as crianças têm esse primeiro contato 
com os livros, então cabe a nós, professores de Educação Infantil, oportunizar 
vivências relacionadas com o mundo da leitura e da escrita. A partir de uma história, 
diversos assuntos podem ser trabalhados, ou então pode-se simplesmente contar 
uma história, apreciá-la e entrar no mundo da imaginação. Com esse contato 
acontecendo desde muito cedo, as crianças perceberão que na leitura dos livros 
pode estar envolvido muito prazer. 
 A professora P8 afirma: “a Pré-escola tem papel importante no preparo da 
criança para alfabetização. É o início da formação, é onde ela vai ter o primeiro 
contato com o processo de aprendizagem que será a base para todos os anos de 
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escola futuros. Esse contato deve ser prazeroso e agradável” (Professora P8). Aqui, 
novamente, é destacada a visão de a Educação Infantil ser a preparação para o 
Ensino Fundamental. Reitero: será que só na Pré-escola a criança terá o primeiro 
contato com a aprendizagem? Ela não aprende nada do que é externo à escola? 
Nos outros anos da Educação Infantil, ela não tem contato com a aprendizagem? 
Que preparo é esse que a criança precisa adquirir na Pré-escola? Por que etapas a 
criança de 4 ou 5 anos precisa passar para estar preparada para a alfabetização que 
será promovida nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 
Soares (2013) destaca a importância dessa fase da Educação Infantil. No 
vídeo intitulado “Alfabetização e letramento”, ela ressalta e apresenta produções 
realizadas em uma escola enfocando os processos de alfabetização e letramento. 
Nessa entrevista, percebe-se a gama de intervenções que podem ser realizadas na 
Educação Infantil e que fazem menção aos processos investigados em minha 
pesquisa. A autora frisa também que vivemos em uma sociedade grafocêntrica, ou 
seja, uma sociedade cercada de escrita por todo lado, então não é só com o 
ingresso da criança na Educação Infantil ou nos Anos Inicias que ela terá contato 
com a leitura e a escrita. Isso começa muito antes do processo de escolarização. 
Se as professoras pensam que a Educação Infantil é realmente a preparação 
para o Ensino Fundamental, por que em suas respostas ao questionário elas se 
contradizem, relacionando diferentes conhecimentos que costumam trabalhar nessa 
etapa do Ensino? Essas contradições podem ser evidenciadas nos seguintes 
fragmentos: 
 
“trabalho movimento, música, a matemática, linguagem, artes e sociedade através da rotina, 
também a autonomia” (Professora P1). 
 
“eu, corpo humano, hábitos de higiene, os sentidos, família, escola...” (Professora P3). 
 





Cabe, então, nova interrogação: por que muitas professoras afirmam “creio 
que seja a base para o Ensino Fundamental” (Professora P18), se cada uma delas 
trabalha conteúdos diferentes? De que base elas estão falando? Se fosse uma 
preparação para o Ensino Fundamental, todas não deveriam trabalhar basicamente 
os mesmos conteúdos? Outra professora assim se manifesta: 
 “A Educação Infantil pode auxiliar na preparação das crianças para a Pré-escola5, 
entretanto, acredito que este não é seu papel, uma vez que deve-se priorizar outros 
aspectos da formação do indivíduo, deixando para um segundo plano o ensino de símbolos 
mais abstratos como os números e letras” (Professora P20). 
 
Se for do interesse das crianças quererem saber as letras do seu nome, qual 
o número que representa sua idade, o que está escrito em um determinado 
brinquedo, não se pode responder porque é preciso deixar para uma etapa seguinte 
de escolarização? Adams (2006, p.31) destaca que as “crianças de Pré-escola e de 
primeira série estão na idade ideal para aprender a ler e a escrever”. Não quero 
afirmar que precisamos ensinar as crianças de Educação Infantil a ler e a escrever, 
muito pelo contrário, apenas questiono se é adequado deixar para segundo plano 
esse desejo de algumas crianças. Será que não se pode trabalhar com a 
alfabetização e o letramento, porém através da ludicidade? 
Algumas professoras, no entanto, apresentam o trabalho com a matemática 
com muita ênfase: “lateralidade, cores primárias, noção de tempo perto-longe, curto-
longo, em cima-embaixo...” (Professora P7); “coordenação motora (fina e ampla), 
organização temporal, noção matemática, orientação espacial, etc..” (Professora 
P9). 
Novamente pergunto: por que a matemática pode ser trabalhada e a 
alfabetização não? A matemática também é um conhecimento “abstrato”, então por 
que que a matemática está liberada para entrar nos planejamentos e o letramento e 
a alfabetização não?  
A professora P13 explica: “esta etapa é uma transição entre o mundo 
completamente lúdico para o mundo letrado. Por isso abordamos os mais variados 
temas utilizando as múltiplas linguagens: linguagem oral, escrita, corporal, visual”. 
                                                          
5
 Aqui a professora trata da Pré-escola, entretanto percebe-se que o sentido que ela está querendo 
dar remete ao Ensino Fundamental. 
56 
 
Cabe aqui outro questionamento: o mundo letrado não pode ser lúdico? Na 
sequência da análise desse mesmo trecho do questionário da professora, pode-se 
perceber que ela trabalha com a alfabetização e o letramento, já que, ao salientar 
que utiliza as múltiplas linguagens, ela está afirmando que trabalha com esses 
conceitos.  
No mesmo sentido, a professora P12 afirma: “costumo trabalhar sempre 
focando o lúdico, trabalhamos as cores, formas geométricas, o corpo (suas partes), 
mostro as mesmas seus nomes (muitas já identificam e escrevem os mesmos). 
Também falamos das vogais, estímulo a responsabilidade, ex: guardar seu 
“trabalho” na pastinha, etc”. Aqui há mais uma “prova” de que é possível trabalhar 
com a alfabetização e com o letramento no último ano da Educação Infantil, pois, 
como esta professora explica, pode-se trabalhar através do lúdico.  
As respostas das professoras deixam dúvidas do que seja o letramento, pois 
indiretamente, exploram o processo de alfabetização e de letramento em suas 
práticas diárias com as crianças do último ano da Educação Infantil.  Um exemplo 
disso pode ser percebido na fala da professora P19: “reconhecimento das letras 
(som/grafia), reconhecimento do nome, exploração de livros e histórias através de 
hora do conto, desenvolvendo assim, a oralidade e linguagem”. 
E a professora P10 afirma que trabalha com “o corpo, o nome da criança, as 
letras do alfabeto e os numerais até 10, tempo e espaço em que se encontra, 
classificação de elementos, alimentação saudável, motricidade ampla e fina, meio 
ambiente e família.” Entretanto, outras professoras nem mencionam que trabalham 
com esses processos, como é possível perceber nas falas das professoras P18 e 
P2: 
 
“trabalho o cognitivo, emocional, a parte motora, o bem estar entre outras.” (Professora 
P18). 
 
“autonomia, convivência na sociedade, regras de conduta, família, construção de valores e 





 Considerando essa fala, cumpre questionar de que forma elas trabalham, por 
exemplo, com a alimentação saudável.  Será que em nenhum momento trabalham 
com um livro para contar uma história? Será que em nenhum momento dão ênfase a 
algum aspecto relacionado ao letramento? Será que em nenhum espaço da escola 
há algum trabalho com escrita? Será que essas crianças não questionam nada a 
respeito do que está escrito? Percebe-se, pois, o quanto o questionário muitas vezes 
é um instrumento limitador, não possibilitando ao pesquisador um maior 
aprofundamento das perguntas.  
 Kaercher salienta: 
 
[...] a criança que convive em um ambiente desafiador, do ponto de vista 
linguístico (em que haja livros, painéis escritos, revistas, jornais, cartazes, 
embalagens, enfim, marcas de linguagem escrita), demonstrará nesta fase 
interesse pela escrita. Não raro, se perguntarmos para uma criança o que 
ela está fazendo, ouviremos: “escrevendo” (KAERCHER, 2001, p.86-87). 
 
Então, muitas vezes, podemos não dar ênfase aos processos de 
alfabetização e letramento, no entanto essas pequenas ações (como contar 
histórias, identificar embalagens, manusear livros, revistas, jornais...) , sejam elas no 
ambiente escolar, ou externo a ele, acabam inserindo as crianças em um espaço de 
alfabetização e letramento.   
Kaercher continua: 
 
[...] tornar o livro parte integrante do dia-a-dia das nossas crianças é o 
primeiro passo para iniciarmos o processo de sua formação como leitores. 
Cabe destacar, ainda, que estou me referindo a leitores como sendo 
pessoas que leiam, com fluência e frequência, mas também por prazer, por 
alegria, por desejo próprio. É igualmente importante frisar que, quando me 
refiro à leitura, estou concebendo-a como um processo amplo de 
construção de sentidos, que não se reduz apenas ao domínio da palavra 
escrita, mas que, fundamentalmente, abrange as diversas linguagens 
(gráfico-plástica, musical, corporal, imagética, etc) que fazem parte (ou 
deveriam fazer) do dia-a-dia da Educação Infantil (KAERCHER, 2001, p.83). 
 
A autora deixa muito claro que as ações relacionadas com o letramento e com 
a alfabetização fazem parte ou deveriam fazer parte do dia a dia da Educação 
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Infantil. Então, por que muitas professoras parecem ter receio de afirmar que fazem 
isso? Parece que trabalhar com a alfabetização e o letramento, na Educação Infantil, 
não é permitido.  
É importante, porém, destacar que algumas professoras trazem exemplos 
bem significativos relacionados à alfabetização e ao letramento, como é possível 
perceber através dos seguintes fragmentos:  
 
“uma vez por semana é realizada Hora do Conto e atividades sobre a história. É realizado 
também momentos de roda de conversa, onde os alunos podem expressar-se. Também 
acontecem atividades que exploram e desenvolvem a coordenação motora” (Professora 
P19). 
 
“além de trabalhar muito com livros e histórias, também exploramos muito as letras que 
formam o seu nome e dos familiares, partindo do que é real para eles” (Professora P19).  
 
“porque a alfabetização é um processo que inicia-se nos primeiros momentos da vida. São 
estes contatos e experiências que auxiliarão posteriormente a aquisição da leitura e da 
escrita” (Professora P13). 
 
Dessa forma, pode-se afirmar que são trabalhadas/exploradas práticas de 
alfabetização e de letramento no último ano da Educação Infantil. E percebo que 
estas práticas são executadas através da ludicidade, como uma forma de prazer, de 
despertar a curiosidade nas crianças. E é sobre isso que tratarei na seção que 
segue.  
 
4.3 A importância do lúdico nas práticas de alfabetização e letramento na 
Educação Infantil 
 
O lúdico não era uma categoria inicialmente relacionada a minha 
investigação, no entanto percebo a necessidade de agregá-lo à minha pesquisa por 
ter sido mencionado diversas vezes nas respostas ao meu questionário. Realizei um 
levantamento de quantas vezes a palavra “lúdico” e seus sinônimos – como 
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atividades lúdicas, brincadeiras, entre outros – foram mencionados pelas 
respondentes, e o resultado, que aparece no gráfico que segue, me surpreendeu. 
Gráfico 8 - Levantamento de quantas vezes a palavra lúdico e seus sinônimos foram 
mencionadas pelas professoras em suas respostas 
 
Fonte: Elaboração da autora. 
A partir desse resultado, não poderia deixar de mencionar o quanto o brincar 
e a ludicidade se fazem – e devem se fazer – presentes nesse nível da Educação 
Básica, bem como em outros níveis educacionais. No entendimento de Dorneles:  
 
A criança expressa-se pelo ato lúdico e é através desse ato que a infância 
carrega consigo as brincadeiras. Elas perpetuam e renovam a cultura 
infantil, desenvolvendo formas de convivência social, modificando-se e 
recebendo novos conteúdos, a fim de se renovar a cada nova geração. É 
pelo brincar e repetir a brincadeira que a criança saboreia a vitória da 
aquisição de um novo saber fazer, incorporando-o a cada novo brincar 
(DORNELES, 2001, p.103). 
 
Muitos conhecimentos podem ser adquiridos através do brincar: aprender a 
conviver em um grupo maior de pessoas, emprestar e dividir o seu brinquedo. Como 
se pode comprovar nos depoimentos das professoras, o brincar é utilizado como 
uma ferramenta do aprender e como modo de potencializar atividades relativas ao 
processo de alfabetização e de letramento. 





Quantas vezes a palavra lúdico e seus derivados 






“[...] As crianças buscam respostas para suas curiosidades e com isso aprendem orientadas 
por meio de práticas lúdicas e adequadas” (Professora P14). 
 
“acredito que a ludicidade deve ser o ponto de partida para qualquer aprendizagem na 
Educação Infantil, pois é brincando que eles aprendem. Costumo desenvolver por meio de 
jogos, textos coletivos, brincadeiras, leituras de histórias, contato com diferentes gêneros 
textuais, manuseio todo tipo de material escrito, teatro, arte, sinais de trânsito, etc. Trabalho 
de forma prazerosa, pois esse espaço necessita muito lúdico para que a aprendizagem 
ocorra” (Professora P14). 
 
Levando em consideração essa fala, questiono se não se pode realmente 
trabalhar com alfabetização e letramento na Educação Infantil.  A partir dos 
exemplos acima citados, será que se pode utilizar o lúdico na aprendizagem de 
práticas voltadas à alfabetização e ao letramento? Dorneles (2001) destaca a 
importância do brincar e principalmente o quanto o mundo imaginário dos livros está 
presente nessas brincadeiras: 
 
Nesta forma de brincar mais do que simplesmente repetir modelos que ela 
[criança] observa, exercita diferentes papéis por ela vividos em suas 
relações com o outro. O que está presente no mundo das crianças e 
adultos, certamente, estará presente nos seus jogos e brincadeiras. 
Também fazem parte desse mundo e dessas representações as histórias 
dos livros com seus reis, rainhas e princesas. Quantas vezes ouvimos elas 
combinarem: “Agora eu era o rei!” “Eu sou a rainha!” E partilham papéis que 
fazem parte desse jogo imaginário de outros tempos e mundos sonhados  
(DORNELES, 2001, p.105). 
 
É a partir do brincar que a criança começa a reproduzir as suas vivências. Se 
ela vivencia momentos de histórias, certamente através das suas brincadeiras de 
faz-de-conta ela irá representar algum momento relacionado a essa história, assim 
como ela reproduz, muitas vezes, os fatos e acontecimentos que vivencia em sua 
família. Portanto, é importante perceber que, mesmo através do brincar e da 
ludicidade, a criança desenvolverá conceitos básicos para a sua aprendizagem, 
como os conceitos investigados nesta pesquisa. É possível perceber isso a partir 





“costumo apresentar letras, vogais, de maneira lúdica, mas conforme o interesse da turma, 
quando conto uma história, por exemplo: escrevo o título no quadro, questiono se conhecem 
alguma letra, leio o que está escrito” (Professora P12). 
 
“porque a alfabetização é um processo que se inicia nos primeiros momentos da vida. São 
estes contatos e experiências que auxiliarão posteriormente a aquisição da leitura e da 
escrita” (Professora P13). 
 
“sim [considera que os processos de alfabetização e letramento podem ser trabalhados na 
Educação Infantil] mas sem o objetivo de alfabetizar mas de inserir as crianças no universo 
das letras de forma lúdica” (Professora P11). 
 
Esta prática promovida pelas professoras permitem constatar que é possível 
trabalhar com o letramento e a alfabetização no último ano da Educação Infantil, e 
pode-se interligar essa aprendizagem com momentos lúdicos, pois o aprender 
brincando pode se tornar  mais atraente e significativo para a criança. 
Assim explica Antunes: 
 
Não se separa a ideia do brincar da ideia do aprender e, dessa forma, 
brincando e jogando, a criança constrói conceitos, explora sua criatividade, 
inventa e reinventa, transformando a realidade de seu entorno, de suas 
emoções e de seu corpo (ANTUNES, 2012, p.35, grifos do autor). 
 
O brincar e o aprender devem andar lado a lado, um em consonância com o 
outro. Da mesma forma, pode-se dizer que a alfabetização e o letramento devem 
estar todo tempo interligados e ser explorados sem a necessidade de registros ou 
regras que devem ser seguidas. E, como foi possível perceber neste estudo, o 
aprender, o brincar, o alfabetizar e o letrar devem formar conceitos básicos que 
podem ser trabalhados na Educação Infantil. 
Considero de suma importância destacar é que não penso aqui em tratar de 
alfabetização em seu significado exato, mas no sentido de inserir práticas 
relacionadas à alfabetização e ao letramento, como diversas vezes foi citado pelas 
professoras investigadas. Elas demonstram, através de suas respostas, que 
algumas de suas ações estão contribuindo e influenciando na alfabetização, pois 
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muitas vezes partem do interesse das crianças. Pode-se perceber essa afirmação 
nos seguintes fragmentos: 
 
“penso que nesta fase [Educação Infantil] as atividades envolvem bastante o lúdico e que as 
letras e números vão surgindo no dia-a-dia, conforme surge o interesse da criança” 
(Professora P10). 
 
 “brincando com a sonoridade das palavras, reconhecendo semelhanças e diferenças entre 
outros termos, manuseio de diferentes portadores e gêneros textuais, professor como 
escriba entre outras possibilidades, porém de forma lúdica usando como ferramenta 
principal de trabalho “o brincar” e o faz de conta” (Professora P8). 
 
Assim, se a criança começa a se manifestar querendo saber, identificar ou 
relacionar alguma escrita comum do seu cotidiano, por que barrar essa sua 
curiosidade? Como já destacado por Soares (2013) em seu vídeo “Alfabetização e 
letramento”, as crianças já estão inseridas em uma sociedade letrada desde que 
nascem.  Por todos os lados elas estão cercadas de informações escritas.  
A professora P19 enfatiza: “considero fundamental alfabetizar letrando, pois 
os alunos já possuem conhecimento do mundo letrado que não pode ser ignorado 
na Educação Infantil” (Professora P19). Nesse sentido, Teberosky e Colomer 
destacam: 
 
Esse começo precoce e essa atitude ativa diante da leitura e da escrita, não 
obstante, necessitam de ambientes ricos em experiências de leitura. 
Requerem adultos que, da mesma maneira que reconhecem nos balbucios 
dos bebês uma intenção comunicativa, podem ver nas garatujas e nas 
respostas das crianças de três ou quatro anos os primórdios da escrita [...]  
(TEBEROSKY; COLOMER, 2003, p.66). 
 
Precisamos ficar atentos a todas as ações das crianças relacionadas a esses 
princípios de escrita, a fim de proporcionar-lhes momentos ricos para a sua 
aprendizagem. Como se pode observar, as autoras salientam que os ambientes 
devem ser ricos em experiências de leitura. É evidente que não podemos 
generalizar, mas devemos oportunizar situações de aprendizagem de maneira 
lúdica, mas igualmente significativa. 
63 
 
Seguindo a ideia de alfabetizar letrando apresentada pela professora P19, 
esclarecem Traversini e Müller: 
 
[...] algumas propostas pedagógicas de alfabetização, em particular as 
preocupadas com os processos de aprendizagem da leitura e escrita no 
Ensino Fundamental de nove anos têm apontado para intervenções 
pedagógicas de “alfabetizar letrando e letrar alfabetizando”. Parece-nos que 
propostas que compartilham de tais crenças estão preocupadas em abrir as 
portas da escola para a entrada de práticas cotidianas de leitura e escrita. 
Ao mesmo tempo parecem considerar que tais aprendizagens são 
especificas, e não podem prescindir de formas apropriadas para ensinar e 
aprender os aspectos linguísticos necessários presentes no código 
alfabético predominante em nossa sociedade (TRAVERSINI; MÜLLER, 
2010, p. 41-42). 
 
Penso que, principalmente quando tratamos de crianças da Educação Infantil, 
é preciso nos preocuparmos  com a promoção de práticas associadas à leitura e à 
escrita. É preciso transformar o ambiente da Educação Infantil com a magia e o 
encantamento das histórias, oportunizando às crianças contato com diferentes 
materiais escritos, e pensar  em inserir intervenções pedagógicas fundamentadas 
em letrar alfabetizando.  
No decorrer das minhas análises, fui percebendo que muitos professores 
declararam que não trabalham com a alfabetização e com o letramento, 
relacionando, apenas, com o fato de aprender o que é número e ou o que é letra. 
Ressalta-se que ambos os conceitos dizem respeito a mais do que isso: é saber que 
um livro, um jornal é um portador de texto, por exemplo. Dessa forma, esse processo 
de aprendizagem interligado com alfabetização e letramento implica aprender que 
existem letras e números, mas não é apenas isso. E uma boa maneira de fazer com 
que as crianças possam identificar essas noções básicas é através da ludicidade. 
Conforme destaca a professora P8: “devemos oferecer estes momentos as 
crianças a fim de que possam iniciar sua imersão ao mundo letrado de forma 
prazerosa e sem cobranças formais, afinal a leitura e a escrita fazem parte do 
cotidiano de qualquer pessoa, no contexto escolar ou familiar” (Professora P8). E 
que forma prazerosa seria essa? O brincar? A ludicidade? 
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Ressalto que existe a opção de trabalhar com a alfabetização e com o 
letramento na Educação Infantil. E isso as professoras respondentes do meu 
questionário deixaram bem claro. Vale ainda salientar que muitas vezes não 
percebem que estão trabalhando com esses conceitos, no entanto os utilizam ‘a 



























5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
O presente estudo teve como proposição a reflexão acerca dos conceitos de 
alfabetização e de letramento na Educação Infantil. Como anteriormente destacado, 
meu principal objetivo não era identificar se as crianças da Educação Infantil já 
estavam sendo alfabetizadas, mas sim, se havia práticas relacionadas aos 
processos de alfabetização e letramento nesse primeiro nível da Educação Básica. 
Ao longo da análise dos questionários, pude perceber o quanto os processos 
de alfabetização e letramento estavam implicados na Educação Infantil. Em alguns 
momentos fiquei um tanto inquieta, pois fui percebendo que as professoras deixam 
dúvidas dos conceitos investigados na pesquisa. Como ressaltado por Kleiman 
(1995), as práticas de letramento estão tão presentes em nosso cotidiano, que 
muitas vezes passam despercebidas pelas pessoas. Seguidas vezes elas (as 
professoras) se contradizem em suas argumentações, alegando que ainda é cedo 
para inserir práticas relacionadas com a alfabetização, por exemplo, mas ressaltam, 
ao mesmo tempo, que trabalham com a escrita do nome, utilizam histórias e 
escrevem o seu título, questionam as crianças se elas identificam alguma letra 
naquela escrita. Então questiono: essas ações não são práticas interligadas com a 
alfabetização e com o letramento? 
Mesmo que concorde com o depoimento da maioria das professoras quando 
elas ressaltam que a alfabetização “[...] é ensinar a ler e escrever. [...] não sendo 
papel da Educação Infantil” (Professora P11) ou “Acho que alfabetização vai além 
disso, é decodificar um código (palavra) e isto ainda não costumo fazer nesta etapa” 
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(Professora P16), existem práticas sociais que podem ser trabalhadas com as 
crianças da Pré-escola, despertando nelas o gosto pelos artefatos culturais, 
histórias, letras e números, conforme destaca Soares (2013) em seu vídeo 
“Alfabetização e letramento”. 
Com relação à temática do letramento, percebi que ela está muito mais 
presente na Educação Infantil do que a alfabetização. A maioria das professoras 
destacam que trabalham com esse conceito e que consideram importante 
desenvolver práticas associadas ao letramento. No entanto, é também possível 
perceber que algumas professoras deixam dúvidas do conceito de letramento, 
ressaltando, por exemplo, que “[...] o brincar nesta fase [é] mais importante. Porém 
alguns alunos vão fazendo associações” (Professora P5). Comprova-se, assim, que 
a professora respondente deixa dúvidas com relação ao conceito do letramento, 
uma vez que, se a criança vai fazendo associações, é porque ela está inserida 
dentro de um processo do letrar, é porque ela vivencia práticas com materiais de 
escrita, ou seja, livros, jornais, revistas... 
Ao analisar quais são as práticas pedagógicas de um professor do último ano 
da Educação Infantil que fazem menção ao processo de alfabetização e letramento, 
um novo conceito – a ludicidade – acabou sendo incorporado aos meus estudos, 
pois foi possível perceber o quanto ele foi ressaltado nos questionários coletados. 
De fato, a ludicidade foi o elo unificador das práticas relativas à alfabetização e ao 
letramento nas dinâmicas promovidas no último ano da Educação Infantil. Foi 
importante perceber que há uma preocupação com o brincar nessa primeira etapa 
da Educação Básica e que muitas professoras conseguem unir o brincar com a 
alfabetização e o letramento.  
Entretanto me questiono até que ponto a ludicidade é extremamente 
necessária para o desenvolvimento da aprendizagem. Por que que na maioria das 
vezes interliga-se o brincar com a ideia do prazer? Até que ponto será que pode-se 
afirmar com tanto convicção que aprender é da ordem do prazer? Será que aprender 
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não dói? Será que aprender é fácil? Este aspecto6 pretendo continuar investigando 
em minhas futuras pesquisas. 
Conforme se evidenciou com a análise dos dados, processos de alfabetização 
e de letramento são trabalhados no último ano da Educação Infantil através do 
lúdico, o que está de acordo com os autores que embasam esta pesquisa. 
Comprovar que existem práticas pedagógicas de um professor do último ano da 
Educação Infantil que fazem menção ao processo de alfabetização e de letramento 
e que a maioria desses educadores desenvolve essas práticas com momentos 
lúdicos e prazerosos, certamente fará a diferença na formação pedagógica de cada 
criança que por eles passar. 
De nada adiantaria trabalhar com esses processos de alfabetização e de 
letramento na Educação Infantil, se eles fossem executados através de uma 
padronização, ou então como uma antecipação das próximas etapas, que é o 
Ensino Fundamental. Assim, é promissor perceber que muitas professoras destacam 
que não querem antecipar etapas, mas vivenciar momentos da Educação Infantil. E 
foi possível constatar que esses momentos são vivenciados através de brincadeiras, 
de contato com diferentes materiais, como revistas, jornais, livros, bulas... 
Esta pesquisa realizada foi apenas um começo de uma grande investigação 
acerca dos conceitos de alfabetização e de letramento na Educação Infantil, pois 
esta não é a conclusão de minha pesquisa, mas o começo de uma longa jornada 
que certamente será seguida por minha pós-graduação, na qual darei continuidade 
tanto aos meus objetivos, quanto ao meu problema de pesquisa, procurando 
investigar cada vez mais como os processos de alfabetização e letramento estão 
inseridos no último ano da Educação Infantil. É importante destacar que sei o quanto 
o questionário (instrumento gerador de dados) é um instrumento limitador, mas, 
devido ao tempo, não foi possível ampliar este estudo. Por mais que eu tenha 
conseguido um bom material para realizar meus estudos acerca do problema de 
pesquisa, o questionário não possibilitou um retorno para realizar uma conversa 
posterior ao questionário. 
                                                          
6
 Apresento esta ideia a partir das considerações apresentadas pela professora avaliadora da banca 
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Apêndice A - Termo de Consentimento Informado da Rede de Educação 
Municipal 
Termo de consentimento informado da Rede de Educação Municipal 
 
À Secretaria de Educação 
Prezada Secretária de Educação, 
Eu, Angélica Zeni, acadêmica do Curso de Graduação em Pedagogia do Centro 
Universitário UNIVATES - Lajeado, e responsável pelo projeto de pesquisa intitulado, 
provisoriamente, “Alfabeletrar: tecendo aproximações sobre as práticas pedagógicas 
de alfabetização e letramento na Educação Infantil”, desenvolvido sob orientação da 
Professora Dra. Danise Vivian, venho solicitar autorização para a realização da presente 
pesquisa na Rede de Educação Municipal, para estudar a promoção da Educação Infantil 
nesta cidade. O objetivo do meu trabalho é compreender como os processos de 
alfabetização e letramento são trabalhados no último ano da Educação Infantil. 
A coleta de dados para este estudo será realizada através da aplicação de um 
questionário para todas as professoras da rede de educação desta cidade que atuam no 
último ano da Educação Infantil. Além desse levantamento de dados do questionário, se 
ainda sentir necessidade, gostaria de observar uma turma do último ano da Educação 
Infantil por aproximadamente oito horas e poder entrevistar a professora que atua neste 
nível. As informações coletadas poderão ser gravadas e/ou anotadas, conforme o desejo do 
sujeito entrevistado. Os dados coletados ao longo do estudo serão por mim armazenados 
para uma possível conferência, pelo prazo mínimo de cinco anos.  
Comprometo-me com a rede municipal e com os sujeitos entrevistados a manter as 
identidades em sigilo, se assim desejarem. Além disso, comprometo-me também em 
devolver os resultados da minha pesquisa. Qualquer dúvida, a Senhora poderá entrar em 
contato com acadêmica pelo telefone (XX) XXXX-XXXX, ou pelo e-mail 
angezeni@yahoo.com.br. 
Cordialmente,  
Acadêmica: Angélica Zeni  
Orientadora da Pesquisa: Professora Dra. Danise Vivian 
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VERIFICAÇÃO DO CONSENTIMENTO 
 
Eu, _________________________________________________________, 
Secretária de Educação no Município de __________________________________, 
RS, autorizo a acadêmica Angélica Zeni a realizar a sua pesquisa na referida Rede 
Municipal de Educação. Estou ciente de que a acadêmica realizará observações, 
entrevistas e questionários. 
 
 
Declaro que li ou leram para mim o consentimento acima e autorizo a 
realização da pesquisa.  
 
 





     Assinatura do Responsável     Assinatura da Acadêmica 









Apêndice B - Questionário aplicado com as professoras do último ano da 
Educação Infantil 
Centro Universitário Univates 
Curso de Pedagogia 
 
Eu, Angélica Zeni, acadêmica do Curso de Graduação em Pedagogia do 
Centro Universitário UNIVATES - Lajeado, sou responsável pelo projeto de pesquisa 
intitulado, provisoriamente, “Alfabeletrar: tecendo aproximações sobre as 
práticas pedagógicas de alfabetização e letramento na Educação Infantil”, 
desenvolvido sob orientação da Professora Dra. Danise Vivian. Esta pesquisa tem 
como objetivo compreender como os processos de alfabetização e letramento são 
trabalhados no último ano da Educação Infantil.   
O material coletado será de uso exclusivo da pesquisadora, sendo utilizado 
com a finalidade de fornecer dados para a realização da respectiva pesquisa.  
Ressalta-se que será assegurada a confidencialidade dos dados e das informações 
que possibilitem a identificação do(s)/da(s) participante(s) da pesquisa. 
Comprometo-me com a rede municipal e com os sujeitos entrevistados a manter as 
identidades em sigilo, se assim desejarem. 
Qualquer dúvida podem entrar em contato comigo pelo fone: (XX) XXXX-
XXXX ou pelo e-mail: angezeni@yahoo.com.br 
Conto com a sua colaboração! 
Formação: (   ) Magistério            (    ) Graduação em Pedagogia   
                    (   ) Pós-Graduação    (   ) Mestrado 
Sexo: (   ) Feminino   (   ) Masculino 
Idade: _________________ 
Tempo de atuação na educação:_____________________________ 




1. Você atua na Pré-escola por opção? 
(    ) Sim     (   ) Não  
 
2. Você gosta de atuar nesta etapa de Ensino? 
(    ) Sim     (   ) Não  












4. Para você, a Pré-escola pode ser considerada preparatória para o Ensino 
Fundamental? 
(    ) Sim     (   ) Não  






















7. Você costuma trabalhar com a alfabetização? 
(    ) Sim     (   ) Não  





8. Você desenvolve processos de letramento na Educação Infantil? 
(    ) Sim     (   ) Não  





9. Você considera que os processos de alfabetização e letramento podem ser 
trabalhados na Educação Infantil? 
(    ) Sim     (   ) Não  





10.  Se respondeu positivamente na questão anterior, de que forma estes conceitos 
podem ser explorados? E você costuma desenvolvê-los? 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 
